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Intransiflênc a Patronal Pode Levar os Heiwários à Greve, Amanhã
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O «r. Oilmn Canedo lapet, prttldente «'" Sindicato dei Aetonittien

O ministro do Trabalho, tentando conciliar
propôs a concessão de nm abono provisório
— Mas as companhias exigem que o govêr-
no aumente a subvenção — A assembléia do
auditório da Mesbla dará umn decisão umn-

nhã, aos empregadores
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Levados pelos bandidos 120 mil cruzeiros da agência de Olaria do

Banco de Crédito Territorial — Às 9,20 a ocorrência — Ainda sob

o impacto do rapto da criança em Copacabana, volta a cidade a ser

abalada — A Polícia na pista do "Mercury" preto utilizado pelos
ausahantes TEXTO NA V PAGINA

SISENHOfER PROCUROU ACALMAR AS CRITICAS

AMANHA, 
lis \i tiovat. «.«-

rft realizada no auditório
«In Mcüblii, a ivramle aiicmbMla
do» aorovlarloo, auti poderá <l«-
cldlr a doflnRracfia da arov»
nacional, pnra uto hora do

torca-tolra. Amanho, encerrar-
• ho-4 o urazo diid" -nloa tt-rn-
! vlitrlns nou omprCBOdore», ea-
i ra 0.110 tlzossem uma cuntri-' 

proposta uc pedido «'" i3'*'* "'
' aumenlo Md-.ii-.al, formuladn
! pelo •Hliidleulo "-.'acionai fica

Aerovl.lrlos,

A l*r.oro8TA DO MfNISTltO
A propogla Jo rn.ni.ilro «lo

Trabalho, oo contrario do -i»»
(CONCLUI NA '-!' 1'ÀG.)
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¦ *o<«( oi, ii (FP) — aihiIíshihIii brevemente, quu
"¦ n-nlii hurus depois, o discurso «In presidente Kl*
sciihowcr, a Agfincla TASS nfiriiiu ipn- «u sentido
verdadeira d" discurso presidencial reduz-se ii olirlitn
«.•ilo de ui-nhiiiir ii*. criticas».

o discurso fora previsto, primitlviimente, para
1:1 ile novembro e deveria ser proniincindn i-ni OUlaho*
ma Clty», di-rlarii a oeônela, acrescentando! «As cri*
Mens formuladas recentemente contra o govôrno iii

í
iMiulo*. Unidiis pelu Imprensa e » Com-resso umeri*
limos, aci-iiii «lo atraso nn l.iiii-iiin.-r.tn dos silliMHes
iirlifiilnis du lerrn, obrigaram <i presidente iCIsenhu
wer n i-i-nlninr us criticas».

A Agencia TASS acrescenta ulndii «;n«- o presi*
dcntii Klsenliovvei- «deu u entender c-ni seu discurso,
«im* os Ksíiidns Unidos tomarão todas us medidas ne
eessarins puni levar seus nliailiis da NATO n uma
-corrida de rogui-ti-s-. i

% »{****»H8i^^
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üm Rei em Nova Iorque e em Paris

fhtêcZed^l SZllreolaCi \ t^ant. T^oBaropress, «M Wjffi*™*' M,r.íSíiíS. .. -mmtmm Jmm.dnmmo. *, nertc üublkado por nossoi colegas de LHumamtéCliànlin concedera a entrevista coletiva * imprenu. irorci ouroprç«, «"••?*'¦'« '.r**V-H,ZTmnM"
POPULAR.) Na coaria empina àtmiigamot « to**mMkadopor nouot colegas de LHumamté .

IMITANDO OS FILMES DE «(JANGSTERS->

aptor em
Polícia às Tontas

Ainda na estaca /.ero as investigações policiais, muito embora já exista uma descrição do
tipo físico do seqüestrador e a gravação de sua voz

Como o raptordo paroto estaca zero, nas invesügações j que tanto abalo e inquietado I -Or^»5o , 
^«g^Sérgio Haziot ait.da ná0 se que encetou, para localizar , ven, causando na opinião EsPfciais do iMal .w* a

identifficou e nem se apresen* o autor daquele seqüestro, pública. ' (tuftu.ui -ha ra».,
tou à prisão •Ãpontánc^amerte J

COMISSÃO
PAr.ü\&.M,TAR

INSPECIONA
A IL»A ÜL
FEHHANDQ

OE NORONHA
UKCIFI-', 0 iu» corres*

poiideiite) — Cliei-arnni a
eslii caplfnl n*. deputados
Ncwtiin Curneirn «• ,iefcr-
smi A-futm-, membros ii»
<: 11111 ís.sãu parlamentaiCüiistittiiiln «"in 11 objctl'vn dc examinar, eni uniu*,
oi ilcluliics, ti puliticii ev
terna do Urutiil, pnrttcu-Inriimitte nn que toca u«i
;-.i*..*;,;.i Urinado entii o»
íiil::i!:i-« Unidos paru »
insluhii;.*!!!, pelos norte*
amcrieiinos, de num base
iii- foguetes telcmiludos
• 111 Fernando ile Noroiibu.

O relator daquele órgão
lüciiieo, -r. CIiiiriis lüodrt-
Iflics, nilo !*oilr- vir. em
virtude dc achar-se no sul
<!<i piiis investigando o c«-
su da venda tio pinho a
Argentina,

Os dois pnríamcntures
visitaram o governador
Cordeiro dr l*'ar)as c os
comandos dn Ir.xírcito, ilu
Marinha e da At-ronáutl*
ea, depois do quo parll-
ram pnrn Fernando de lS'o
ronlin.

Aguarda-se «> seu retór*
110 para então se ter uma
Idéia de eomo se proces-
sum as atividades dos ml*
lilares e técnicos lanqnes
miquelc Arqucp«}ingo.

a policia carioca .continua na

Is Tigres, as Girafas e os Macacos i
itaem a Curiosidade lo Carioca

Uma

Oparqin. 
instalado pelo

barão de Drumond, em
Vila Isabel, deu. origem uo
atual Jardim Zoológico, Sem
dúvida o Jardim Zoológico
é hoje um dos pontos »nais
freqüentados pelos cariocas.
Lá se encontram represen
tantes das faunas de vários
continentes e muitos animais
de nossas selvas.

Nas fotografias que Uus-
iram esta nota vemos, num
clichê, um tigre, uma gira-
fa e a jaula dos macacos.
Noutro clichê aparecem dois
elefantes e um hipopótamo.

Levando-se em considera-
ção que o Rio é uma cidade
pobre de diversões, princi-¦palmeiite de diversões bani.
tas, comprende-se o interes-
se «7ue disperta o Jardim
Zológko, onde a Prefeitura,
nos últimos anos, introduziu
nlguns melhoramentos.
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DA FAO.
m/amu. » <•**¦> — ^çmm' ,

Jmm~U>la » "-"^ «a*1*10* I
*i7».a.o.. o y^^° de ;
ryn^r.' s H«pública Popule-' *

í*i

Aa lamiota, eonqidatai alcançadaa pata cUntie noa Wanot<ém
mToi.cv admiraram, agora, com o lançamento ***«-*¦
««ÍWatoda Terra, abrem ao homem perspectivas *i*Ued*,j
deixam um campo completamente livre à fantasia.:. -^J*»?
pio: qut h* de possível ou dt rtal ncata representaçBo dt uma
ti moscovita Ho ano 2.000? Sabt-séi* I* ffà sendo proj^da.
n» capitul da URSS. a con*íruc<3q de um hotel, no centro da

cidade, dotmlo de um pateo. na parte superior, pan¦ £«*? 
* «'

licMèros. - ovais farJ» " —ntoortt do, «•¦»«<» ttt

a atrôdrome tlvã dt Vnofe*i*«i. li>e*i;i-*do a una 35 rridltmebem
da distancia. Com o progresso da ciência, btm poder* toctdar
qut hala necessidade de construir rua» ""erra* . como a «jo»
n vi acima, porque de agora tm diante i precário duvidar mt
mo do que parece absurdo... Na última pAgina do nosso t
plemento de hoje. dedicado ao -ÍO.' aniversário da Revoluçlk
Socialista dc Outubro, publicamos o interessante, artigo de Lucfen
«Oarnier, do "X.'Humaniíé", dc Paria, wb o titula: Lome «••
-ihlot soviéticos vlcm o ano 2.000.

.
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,« Provocação
Contra u Síria
DAMASCO. 

0 (Kl1) - Um
avl/lo n taçlu, uftoldrn.

Ilíiniilii. tatliievomihojp.-em
nltltu-lo multo elevador •
bairro de Homi! ao poiso
niii< miirn nvlfto, ifru*lmen>
t,. riflo Identlflendo, sobre-
vomi, de manha, a região de
Tartuit, ru> litoral »trto —
•mmcln a cmlisora deata rs-
pitai,

Acrescenta a omiaaorn quo
ontem, as 18 liora», uma ps-
trulhn mrca alirlil fogo sô-
bro a» aldeias nlrlnn do Tell
Aofar e Tell Alta, nas pup-
xlnikl-ulm da cldndo de Ks-
mochllci A» forças da real*.
toncla popular, daquelss
duas iMeln.', responderam
nos tire», durante mela lio.
m, Por nutro liulo, ontem A
noite, um soldado turco, ar-
rnado, fnl prfao om terrltô-
po slrlo.

Ai autoridAilw dns frontel-
fa» Aon dnlj palies entraram
sm contato, no Inicio da tnr-
de, jiirn porem fim o tais
Incidentes — anuncia a
emissora desta capital.

--IMPRENSA POPULAR — KIO, 1UMW7

30*/. Sobre os Salários Atoais
r o Ifoino dos Marceneiros

Membros da Comlfsfln de
Salflrlos, que uo la.1o da Dl-
rstorla do Sindicato dos 0(1-
ciais Marcenelrna, vem dlrl-
cindo a campanha da au-
muito salsrUl daquela cor
poraçao valo oniem a ncian
redação conclamar a todos
trabalhadores, om marcama-
rias e demais catsiorlas ene-
xss, par« a 0r»"de aasem-
bléla que será Malixada. »»
próximo dia H «i 18,30 ho-
ras."30% DK AÜMENIO

Ilnlclalmente falou-nos o sr.
José Amaral do Meneses,
membro da Comlsslo * ¦*•
cretírio do bindleMn dos Mar-
cenelros, afliummlo!

— Em nome d>i diretoria do
nosso Sindicato, convido a
todos os trabnlhs-lorts rta In-
dústrla de móveis, carplnta-

Assembléia quarta-feira, no sindicato — A Comissão do Salários fala
a IMPRENSA POPULAR

ria* e serrarias paia rompa-
recerem em inn»i»n A nKW.ri-
hlóln do dia II. om doto
sa do aumento do 80 por
cento qun vamos rõlvjndlcar
sobre oh lialirUU ninais. A
conquista ileila reivindica
(Ao, salientou, multo rtocen-
dera dc nossa imldudo e or-
RanlzaçAo, piinciimlmonte nos
locais do trabalho. Por Isso,
conclamamos cs coonipanhol-
ros, no sentido de nioruanl.
zorem seus cnníollioi do re-
presontnntcs do Sindicato, nas
fabricas. B «ocneUtlndo.

— Nesta nsuenililtia nifimr
daremos também ura pron.Mi-
clomenio dos Sindicatos pa.
tronals, com rospolto uns ufl-

TEARES PARADOS!

ef ©es Vâo Assinar o Ponto na
ka do Trabalho, Amanhã

! , assistir' ao julgamerto do dissídio coUOivo suscitado pdo Ministé-

rio do Trabalho -r Os têxteis reivindicam o nínmo de vmte por
cento sobre os ssiárist atMÍs

— Estcmqs confiantes em
to oTUT. cont'rmando o
irecer eln Procuradoria Ho-
•uaiiU) Trabalho, vote o

títo 'lo «0 por ,vnto sô-' 
>•• «alarlns atunls d.-s

í''-:íi liinrc» "lextcl*" — *'•
'¦'tini iS rcpJÍta;;i.'iri o sr.
/':. C .:!¦¦'•. presidente da

alcciiflii uroflsslo-
1-V'r.
p-iijj
nnl.
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a t _ proiíífcsulu °
Ir» -Jo-Sindicato dos

».íl?A i etjítffôKfts
emiti ,is nn.V.as rcl-','.. .: compromete.
:¦¦ ¦•ítii.-...',.. ii atender
i..'..;, essa Corto de-

11151 dupicnto <!(> tia;
i|..orii.it's ao .Ia con-

r v.írias fábricas.
IIINTO AMANHA'.•:¦[ ¦•!•!! i noticiado.
uniu i-i dissídio cr-
iscintiõ pelo JXNT.

Io r.i tarde dc «,mn-
1.1 horas, rvlo Trl-

Pf.i.or. '1 íio Trabalho.
,--. iiibrlcas ano J.l
in V; revindicnçÇes-m^reijados o-iíio
.ii / Durão, n Nova

• nutras, nus quais
rd . f,!i'i operam as
• à ii foram contom-
om meilrorlru! sala-

rir
:"¦¦•". ':i ^ ríito n.i sua íos-
.:•• . míuiljh o i.ltT eu-

"¦'- noa inlc:â*;CK tios
ii írtihaJluOiHcs '"m tu-

tí , .., .continuou o lfeler
s''.Car:!o3.>', confiante cm

r -. companheiro»
¦ n o? iihjetlvos da

...-.., q ,e empreendem.
y.crr-AM 3r>!"< sabre
AT-ÍUTOS DF. AfiRIL
cpto rins t.iíijs importai)-
p'.!:i is rísicls cariocas

ri í,ici'.o n tennl-
} rscv.na du ?,? por cen-
bvc. cs sa.Avios paítosate'¦. 

2 .'!': a-iril dc 1556. Oa
rjos reclamam uni au-
to n.Vi Inferior a 20 oor

cento sobro os salírlos atuais
9l"pasò íiccittVi:;om a propôs-
'í\ patronal baseada nos 35
pbr* cento sôhce 2 de abril,
r,rriam forçados a devolver
aos pátrOes nunca monos de
Gi^S 336.00 tlo3 seus salários
óni vigor!
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OGADÕS .;-.';.H

!'!'. LBTELBA nODRTQUM
BE Biíi'i'0 — Kua Álvaro Al--. í;;i, '12 — 4'< im<tnr, grtrpo•iea •- Teu ri2-.',i9ri.

OU. SINVÀL PALMEUtA —
Av. ni,i Branco, 108 — 1S« —
siiln 1.502 - Tcl: 42-1138.

D?. CALHEIROS BONFW
-- Causas trabalhista — KU»
35n José, T;0 crupo 1.109 —
C-,-lcfnr.i! 22-T27G.

_ MORAM
NORttÃJÍ

: "n'l! MILTON DE"EMÍCfcY - HRA.
PE .MORAM EJtHIBY, advo-'rjauns — CjiUsas trabalhtstas

-fllvcls — Criminais — EUfet-
:u. cie Família — Irjveotftj '
rtiia rta QuitAÕoa sji), 8» iròi
Bsia 8ia. Bíiif. sa»ao Aaat•• T:l. 22-6S7.9Í Dts MS*
Ijorae, d'; segundas seKta-frl.
i-

DK. HEITOR IIOCHA TA-
wí!.„v — causas eivou cflsner-
i-mU — Direito >lc ramills —

-fGiiUiiMí L'-abalhlsta> — Roa
.',•> niivlilur. "119 — sl918. —

f5TcÍ.: 49-84-73. Horário: de H
lis ;I2 e du 1G.30 .""S 18,30 B0-
¦!('.

ivmmcos
DR. ALCEDO COtnWHO —

SnBUnniis, quartas e sentes,
rtns 14,30 as 18 hora*. Ma
Álvaro Alvlm, 81 — 8» OrlíSr
- r.'M2 — Tel. 52-S81B.

jwstWo
s — cn-DU. ANTÔNIO

PT>T.:£,TES MENESES
nica dcrnl — Av. Ktlo
nlia. 155 — 10' — si l-OW —

..As 2as. 4as, e 6a„ das H *a
,M linras.

DR. ALFREDO BUORROO. clinica mídlca Homeop*-
»:-'Segundas, quarto* ssso-
,r.-rWras, das 16 as M,
na ,'l'elr.: Consultárlot 4S-1

re<: 2í5-riOPH, Rua Sete
MOráliro, 219 — 1» OTldW,'

i Lllii URANDÒLO rONSÍÇA'IVrcas, quintas e sábados. So'í. fifrt?.-com hora marcada. R.
K\\ aro Alvlm, .11 — 8' endar.

•;sr>!:i 2,10 — Tcl. 92-391B.

DR. ARMANDO rSHlRtl-
RA — Clinica geral — dlajf-"cStiro e Tratamento SXB-ri:ocAnx>rooRAMA, oatita.
mente das 9 as 17 horaa,jee-
nos »e qulntes-felra*. Sflss-
vitnea, Hsnoel Creltw, MS —
».;t'o Postee — 8.
T»l. B-7WS.

PíMWaTJSÍK«A.

DP. A. ANA DRKJTWI —
Curso de Português, França*.
; i.-.lv.;, Alemão e Latim — Cfe-
Jifasla e Retórica, aulas par-• tlculârca e em pequenos gru-' -,-ios, preços ao alcancp ines;."mo de quem ganha pouco., Rua Barata Illbelro, 74—'

jtApt. 1Q08 tel. 57.6645:
l*M.*™r.-™*i*lBiwmMXMjmm***wHmmMnMWMwaMmmwm

E exempMflea o sr. FeHx
Cardoso:

— De Cr$ 2.6-J1.0O que »e-
ccblámos cm 11 do abril pae

Ü sr. Fclix Cardoso, presidente
do Sindicato dot Têxteis

samos para o* Cr$ 3SO00G,
resultantes do sal.irio mlr.I-
mo. Ora — acentua o olri-
gente opojirio — aceitar ou
•1!í por cento propostos pc-
los patrões, atualmente, se-
ria o mesmo que emsween-
der uma lula com o objetivo
de pedir redução dos nos-
sos salários, coisa que. na
realidade, janiuis passou pe-
Ia cabeça de quaviuor ope-
rárlo, seja têxtil, grafico, me-
talúrgicos ou niarecnebo.

E termina, maliciosamente-
te, o presidente do Sindica-
to dos Têxteis:

— Quem e que penca em
tal coisa, quando a careatia
toma alerto a cada Ma q«e
passa...?

PARALISARÃO DAS
VABRTCA3

Visando dar maior tir.pul-
so à campanha dos trabalha-
dores têxteis, as fabricas nao

funcionarão amanha, permane-
cendo sua* máquinas ImobHl-
sedas, a fim o>. que os ope-
ririos possam assistir i\ au-
dlência no TRT.

Procurando assegurar íxl-
to na paralisação doe teares
e fusos, comi»**** de traba-
lhadores têxteis or»o peicor-
rendo as fábrleas. Intecnm-
tes da Comissão de Salários
e diretores do Sindicato cens-
tltulram-se em piqwrtes « des-
de muitos dias esclarecem
seus companheiros «Abre
lmportanda do easjsja*£etowt
à sessão do tKT, as 18 hofns.
amanha.

Medidas assêanHos tofarst «s>
madas iiêsst s*)*rttéo, testelo
ontem sH© ouirvosados o»
cobrndorM tio aPstkwfwo *
ativistas stndsesis para uma
reunião na entidade, quando
ficou deliberada a formação
de grupos savasj teriam para
que nlo naj» traljalho amav
nht, dia 1L

Assim, talo Bodoaao o* tea-
res

vir a dectaao do TRT sobre
o aumento ce salários que
reivindicam.

cios onvlado in*i> nosso Sln-
dlcnto solicitando a roluildo
iiumonto.

CRISE FJCTÍC1A
Outro trat<alluutor, „ oper,v

rio Wilson iJetiJitp-.im do <'nr-
valho, rebateu ns alegavOen
do Sindicato patrona), con-
trürlns A pnlonhio dos mur-
cenelros ü írMnu:

— O Sindicato dn indústria
de Marccenarla cst,'i fazendo
uma campanha, visando von-
fundir-nos o tor|»':«U'í»r iosk.i
luta o o novo numcMn, nlar-
doando uma crise fictícia,
ndredo preparada. O que os
patrões querem e que ní)s.
trabalhadores, contlniumos
neste estado di rnlsírln, a
que nos leva o alto custo do
vida, enquanto cies conti*
nunm obtendo eous lucros
bem satisfatórios. So 6 quo
existe alguma crise, a saída
para eln 11A0 deve ser as eus-
tas de nosso sacrifício. Por-
tanto, faço aqui também meu
apelo para quo toda ,, cias-
«o mobiliária so congregue
no Sindicato, fortalecendo a
nosca unidade, tendo om vis-
ta a conqui.Vn da melhoria
salarial que pleiteamos,

CONTRA A CARESTIA
O sr. Antenor Marques, ,cx«

-representante dos marcenej.
ros nn Câmara Municipal, ntie
é também membro da Co-
missão dc Stllrles. assim se>
expressou:

Intransigência Patronal...
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

•o espearvn. nflo uriiftou a pns,-
¦Iblllilado do «revê nactonül
nas emnrSiias do transportas
oíreos. O mlnlstor do Trabam.,.
sr. rerslfal Barroso, sueenu
oue tosse concedido um abon"
provisório. Entretanto, ate on-
tem ft noite nada ficou decidi-
do. a respeito, pois as Cias. ex;-
«cm que o Bovêrno torneca »
dinheiro nccossArlo a coberto-
ra dn» despesas com o pas"-
rnento do nbono. Durante o ,1'i
de amanhll, ainda prosseguirão
os cntendlmentof visando en-
contrar uma aolucllo pacttlcii
para o Impasse criado, pela ln-
transigência patronal.

As empresas de transpor-
tea aéreos, apesar de rcconne-
cerem a JusteEa do movlnwn-
to doa seus empregados, vi«nn-
do um reajnstamonto salatlnl,
mam, a s6 conceder qualqu.ir
estlo dispostas, conrorme atlr-
aumento *e for permitida a
majoração das atuais tarifas
de fretes e poeeagens.

Todavia JA fi sabido que <>
Departamento de Aeronáutica
Civil se manifestou contra se-

melhante medida.
SUBVKNÇÀO

A medida mais vIAvcl para
sustar a gxevo em articulação,
ao que tudo indica, scra o
aventado aumento da subvun-
çto oficial, pleiteado pelos cm-
pregadores junto ao governo.
Entretanto, dificilmente cata
medida seria tomada antes da
deflagração do movimento.

Enquanto os aerovtarlos to-
mam toda* a« medldae vlsan-
do garantir o completo êxito do
movimento, caso venha a eer
decretado, o ministro da Aero-
náutica determinou que a Con-
«uitorla Jurídica daquele Mt-
nlsterio estude os aspectos le«
gole da possível greve dos ae-
rovl&rlos. Atô as 12 horas de
amanha, o ministério da Aero-
náutica devera, dar o seu pio-
nunclomento a respeito da gr*-
ve, cuja legalidade, alias, esta

REPÓRTER POPULAR
¦TELEFONE: 22-8518

KÃO QUEBRE
A CABEÇA

sjnennmlsn mtütos crnselros do
**• wfientoi Camisa esponja
asweto 190,00. Blaao cambraia
TU,** Blasoes de trleollnr, lis-
tneUaaa 180.00. Blasoes de Fam-
piU SM.M. BlnsSe» Ajuda 100.00.
BUãsOo Italiano U0.00 Amaurj

Ia Alfândega SIS ¦ 1' and.
'late de Abril 7. Boa José

M4-A. na Penha. Av.
SI*. Oaalae, R. do" para reven-ElNeassi

SaheSii*

p 
" ¦sejs^^a»—s—ws. BgaJpsnssBaWaHa1a»Ma«»aBs^

garantida pela Conatltulçao
Fcderat, Por outro lado, con-
fnnne foi anunciado na filttraa
assembléia doa trabalhadores,
do ar da qual parUcIparam
mais de dois mil aerovtarlos, a
finlea forma de ser impedida a
renlIzaçSo, da "parede", será
a concessSo do aumealo d»
45% par» o* 0*1*110* oM 10
mil cruTelros, s um fixo de
4.500 crnselros pom o» salSrfcm
superiores àquela lmportftnds.

GREVE NACIONA1,
Cano se verlflqtw a ecloslo

do movimento grevista, «st»
scrâ. do Smblto nacional, para-
Usando desta forma todas aa
linhas aéreas nacionais. O mo-
vimenlo ostA sendo articulado
e dirigido pelo Sindicato Nx-
elonal dos Aerovl&rios o uelo
Sindicato dos Aerovltrlos do
Silo Paulo, estando assim ns-
seRiirado o entrosamento entre
todos os aerovl&rlos brasileiro».
REPÚDIO AS AMEAÇAS DO

M. DO TRABALHO
A propósito de uma comu-

nicacão oficial do Ministério
do Trabalho, alegando ser a
greve na aviação proibida
pelo Decreto 90TO — acro-
viários, caso venham a ser
deflagrada, o Sindicato Na-
cional dos Aeroviários dlstrl-
buiu à imprensa uma nota
oficial, protestando veemente-
mente contra esta atitude
arbitrária daquele mlnjsté-
rio.

Salientam oa oerovlarlos
que o direito de greve está
assegurado pela própria
Constituição, razão porqu* e
bastante estranhavel que o
Ministério do Trabalho ve-
nha a públleo fazer ameaças
que constituem um verda-
delro atentado as conquistes
da democracia e do proleta-
riado brasileiros e que lím-
bra os regimes totalitários.

cA GREVE Ê LEGAL*
A respeito da legalidade da

greve, que agora as auton-
dades ministeriais entende-
ram de por em discussão, a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR, na noite de on-
tem, na impossibilidade de
ouvir o dr. Newton Marques
Coelho, advogado do Sindica-
to Nacional dos Aeroviários,
que se encontra doente, en-
tarou era contato com o cn-
nhecldo causídico trabalhista
Raul Pimenta, patrono do
Sindicato Nacional dos Acro-
nautas, que nos declamou o
seguinte:

— A legalidade da grave 6
indiscutível. Trata-se de um
direito assegurado pela Cons-
tituição de 1946. E não há de
ser agora, certamente, as
vésperas de sua possível utl-
lização pelos aeroviários, co.
mo último recurso para ven-
osr a intransigência das com-
panhias, que se há de restrln-
gir e, destruir, uma das mais
importantes e inalienáveis
citiqulstas do proletariado.

— A grandii asicniulóla in
dia li sei',1 unia demonstra-
i:.i,i do iinldudo >1ok trabalha,
dores em morcunatlns, «ar.
pintaria o ícrmrin, |)>'!n oh-
loncflo dos 'to por conto no
aumento uóliro os Halàrlu*
ntuuls. A caroslln do v|qu —
acentuou — sftmcntn po<iu<
ri ner combatida pi'km trai»»,
lhadores, atravu.t dn ohtetv.flo
de melhores salírlos,

Kxprossar.ini intuiu pontos
do vistas no musmo scriiido
ns operários Onilos Farias
Cardoso o Sübastuo Marja-
Ihfles, que lambem salienta-
ram ser IndUpcnsivel n uni-
dade e a coiniirecnsflo do to-
dos trabalhadores para <im
rápido sucesso «lesta campa-
nliu.
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O Exército em Muiiobras
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Encerrando o presente ano de InttruçSo. o Exército reaW.nm manobras njro-tcm-stres mis )

Agulhas Negras, através da Divisia Atto-Tettestte. sob comando do coronel bania rfofa.au.oi. ,
riíiiiocwifua/ do general Dias Ribeiro. Na fotografia vemos parte do matetlal <';¦ i">ifl bateria '
de obiues sem iccuo acro-transpartada. Essa anilharia, mis manobras, será lançada. Juntamente
com elementos dc Infantaria, engenharia. Intcnd tncla. saúde e comtmictKõcs. h/tirando ,i conv
tltulçüo de unia /úrj-a para desfechar um ataque dlvetslonlstn de rct.viunrda. i\c.s«i parte das ma-
nobtas tomarlio parte 1.300 homens • copíow material. (Foto A. N.)
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Giram os Spuiniks Nas Alturas—
Ferve a Imaginação Nas Planuras

Voluntários na Holanda e suicídio no Japão — Deu parte à policia que o satélite desceu
no seu quintal... — Imaginação britânica —Não falta quem não veja uma bola de fogo...

A IMAGINAÇÃO ESTA
FERVENDOpARIS,¦ lima

(FP) - A Úl-
Uma Informação da

Radio de Moscou indica que
protseguem as obscrvaçftes
e qUe "os eataçoes tclcmctrl-
cag continuam a registar a*
medidn* efetuadas* a bordo

do "Grande Sputnlk".
O "Orando Sputnlk", e a"Lua Bebe" continuam a gl

rar, hoje, «s 3 horas (hora
de Oreenwicli, o "Grande
Sputnlk" havia efetuado 82
revoluções em torno da Terra
tendo percorrido assim,
3.800.000 quilômetros. No
mesmo momento a "Lua Be-
bé" estava na *ua SI0> rev0.
luçao • o sm foguete trsns
portardor, na sua 513* revo-
lufto.

TCsVíUUTAiUOe
A anboixada Sonétioa «m

Haya comunicou que navla
recebido varia* cartas de ho.
landeses que se apresentavam
Como voluntários pnra viajar
nos satélites artificiais sovic.
ticos.

OUVIDO EM CHICAGO
CHICAGO, 9 (F.P.) — A

eralss&o cm 30 megadclog ao"Sputnlk II" foi ouvida hoje
de manha, nesta cidade, en-

trc a* 10,27 c as 10,43. O slnsl
era forte porém de qualidade
menos bon dn que ontem.

Em troca, a cmissAo rm 40
megociclos bem ouvida ontem
hoje não foi rogistrritta cm
Chicago.

POBRE ESTUDANTE
DE NERVOS FRACOS

TÓQUIO. 9 (FP) — Os
eSPUTNIKS» c os foguetes

Intercontinentais fizeram ho-
Je a sua primeira vitima no
JapSo. Yasuzo Mariharn, de
23 anos dc idade e estudante
da Universidade C a 161 Ica
cSonta Sofia», suicldou-so
absorvendo uma grande do-
se de entorpecentes, em um
acesso do «desespen» provo-
cado pelo lançamento dos
satélites artificiais e dos fn-
guetes Intercontinentais. Dc-
clara o suicida cm carta que
deixou: «Com o advento dos
satélites e dos foguete* ha-
llsticos, a humanidade está
hoje á beira da catástrofe

Raptor em Liberdade.

e truta ssj*v-«a«A-<

M»«l«b

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
mente subordinado ao Gabl-
nete do Chefe de Policia, a
quem também csljo afetas
as pesquisas, o ainda não pos-
sul, ao que apuramos, ne-
nenhuma pista concreta para
a descoberta e o localização
da quadrilha de raptores/ni-
potese esta que se robustece
cada vez mais.

O »MOÇO LOURO»
Os sucestiirros interroga-

tórios a que foram submeti-
dos o comerciante Juventino
Teixeira da Silva e sua es-
posa, dona Cloükle üeplan
Teixeira, nada adiantaram
a não ser a descrição do ti-
po do «moço louro»: cheio do
corpo, um metro e sessenta
e cinco centímetros do altu-
ra, mais ou menos, calça de
fianela e palito branco, bem
falante, Apesar de algumas
variações, as informações do
casal não se afastam do fato
essencial que forneceram a
policia, na noite de quinta'
-feira. O «seu Sebastião»,
nome com que o raptor se
apresentou inicialmente, era
um conhecimento ocasional,
adquirido numa viagem de
ônibus. Mais tarde, demons-
trando interesse por loles de
terras, esteve na «tendinhà»
do sr. Juventino Teixeira,
no Largo do Anil, em com-
panhia do qual andou per-
correndo um loetamento ali
existente. Depois, foi a vi-
sita de quinta-feira, duran-
te a qual deixou o garoto
Sérgio Hazlot em companhia
do casal, pedindo-lhe que o
guardasse, até o seu regres-
so de Bonsucesso, onde iria
vender um carro.

INOCENTADOS. .
Com isto, ao que parece,

o pequeno comerciante e sua
mulher comprovaram defi-
nitivamente a sua inocên-
cia no rapto, no qual servi-

CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO
P**o p>hip*i, ficam BUBsujwaw todos OS «MO-

«Mm qnttsi o em pkao gomo ds s—s dtreitoa para
ai*sjs4fc,d*AM»lfBU^

no ptMmo dk 11 do ajomnU, às 18 horas

Mo d* Jisiiw, t de MoTMirtaTO d* WW.

OTHON CÀfrÉDO LOPES — Presideni*.

OéWMW tlO MÁ»

SiMHMto ém biifrtgaolM no Comércio
MOxOWro o SMftros do Mo de Janeiro

Rau, do Sajiisvdo, 264/266 — Teto. 36-3607 ¦ 32-21R5
Sede Própria

Edital de Convocação
Extnordmirk

•dMsat e ds eesafosaaldad* com os

paortatos, oowroeo os sócios qttHes, em pleno gozo

do sttas di>a)S»os, para tomarem parte na Assem-

ram sem saber, dc instru-
nientus ao ardiloso raptor pa-
ra constõdia Ue tíergio Haziot.
Aliás o raptor, na conversa
telefônica que manteve com
dona Célia iiaziot, mãe da
pequenina vitima, esclare-
ceu, antecipadamente, que o
dono da «tenüinha» dc Ja-
carepagu«'i ignorava compie-
lamente o papel que desem-
penhava na trama sinistra.

Ontem à tarde, no 2- Dis-
trito Policia], teve a repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR a oportunidade de
assistir à recepção do tolefo-
nema de um anônimo, for-
necendo ao comissário do
dia a informação de que
conhecia um rapaz que se
assemelhava à descrição do
raptor, prestada à poliícia
pelo sr. Juventino Teixel-
ra. Acrescentou o iníorman-
te o endereço de um primo
dessa pessoa, onde esta tal-
vez pudesse ser encontrada.
O comissário do dia, contu-
do, não tomou conhecimento
da informação nem mandou
apurar a sua veracidade.
Aliás, ao que soubemos na-
quela dependência policial
os telefonemas são constan-

\tes com respeito a pessoas
que poderiam ser os possíveis
autores do rapto do Sérgio
Haziot.

100 MIL CRUZEIROS
DE PRÊMIO

Visando estimular a coo-
peração popular na caçada
aos criminosos a Firma San-
tos Vahlis instituiu o pré-mio de cem mil cruzeiros, a
ser conferido à pessoa quefornecer informações que
permltima a identificação dos
ràptores do garoto Sérgio.

PÂNICO ENTRE OS PAIS
A diretoria do Colégio 'í. S.
de Copacabara, sito, à Rua

Toneleros, 200, foi procuradana tarde Je sexra-íeira. por
pais de alunos tio jardim de
infância, os quais transmiti-
ram ordens expressas para

que, aquele estabelecimento
somente entrepasso os meni-
nos a seus p'Us ou pessoas
comprovadameiite credencia-
das por eles, a fim de evitar n
repe^iç&o ão que ocorreu ao
menino Sérgio Haziot.

porque unia guerra mundial
destruiria todos nós. Não po*.
so «uportar por mais tempo
semelhante angústia».

EM CUBA
HAVANA, 9 (FP) - Do

Santiago do Cuba Informam
que técnicos da emissora
CMKR captaram, c grava-
ram, sinais do «Sputnlk II».
De Camaguey Informam qus
um Jovem demente abando-
nou sua residência, correndo,
c gritando, «eis o satélite»,
dlrigindo.ee A delegacia do
policia, onde declarou que

satélite caíra nn quintal
de sua casa.

EM Matanzas, o povo
nfluiu à rua, a fim de ob-
servnr o «Sputnik». Mns acon-
tece que se (ratava de uni
globo lançado pelo Observa-
tórlo Nacional e sobrevoava
um dos bairros da cidade.

CONJECTURAS
BRITÂNICAS

LONDRES, 9 (FP) — In-
dica o silêncio do «Sputnik
II» que «Lalka» tenha sido
expelida do satélite?

Martin Ryle, diretor do ot>.
servatório Rádio Mullard dc
Cambrldge, declarou hoje de
manhã que havia a possihi-

idade de terem sido os apu-
rellioa emissores do «Sput-
nik» danificados pela rata-
pultagem da cadola no ospa-
20.

De qualquer maneira, o
observatório não registrou
desde ontem de manhã qual-
quer sinal cm 40 megacíclos.

HAGNOLES-SUR-CEZES,
— França 9 (FP) -- Uma
bola de fogo foi avistada na
sexta-feira, no céu, por sé-
bre '> usina atômica de Mar-
coulc.

Secundo as testemunhas,
que afirmam ter visto dts-
tintamente essa bola, a mes.
ma era circundada • segui-
da de faíscas, *ert* de cor
laranja, e sua trajetória te-
ria sido de lóste para oeste.

CONTINUAM A
VER COISAS

UAYA. 9 (FP) - Anun-
cia hoje o observatório dc
Duinzicht, situado no* pro
ximidades desta capita), ter
visto ontem, pela manhã.
um objeto nAo-identlfkado.
cm elevada altitude, • que,
segundo os observadores, não
era o «Sutnik I». nem oeSput
nik n».

De seu lado, um funeton?-
rio do porto de Schveneni-
guo e um comandante dc
navio declararam ter vis»
hoje de manha, eom auxilio
dc binóculos, um objeto que
se deslocava em altitude
multo elevada acima do mav.
salientanndo: «O objeto ||.
nha o aspecto de uma bola
brilhante como um «niqueb.

O cSputnik II» havia pas-
sado hoje dc manhã acima
dc Hara às 6 horas c 23 mi-
mitos.

ASSALTARAM 0 BANCO
DE ARMAS EM PUNHO!

QUANDO ainda a população carioca está sob o im-
« pacto do sensacional rapto de uma criança em

Copacabana, a cidade volta a ser abalada, de novo,
com um audacioso assalto a um banco, levado a efeito
em plena luz do dia, como nos filmes de "^angstersrt
norte-americanos. E que veio demonstrar, mais uma
vez, que apesar das vultosas verbas dispendidas com
as diversas organizações policiais, o Rio é uma metrô-
polc onde não existe segurança para a vida e o palri-mônio dos indivíduos e das entidades.

Meie Oejsjajsl jaWss^üwiswa, a realizar-se na sede

sjooiai, no po^ssmo dia 12 de novembro corrente,

ás 10 bossas em primeira ««vocação. Caso não

coutpamsjs. o nnmero legal, será realizada às 15,30

bons sm segunda convocação, com qualquer uú-

sssse d* sósées presentes.
ORDEM DO DtA

10 Lsttora, diseussão s aprovação da Ata an-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Quatro indivíduo:;, todos
armados de revólveres, ,ir-
ca das 9 horas e 25 minutos
da manhã de entem. para-
ram o carro marca «Mercury»
de côr nrêla, modelo lr<Í9.
presumivelmente, rio chapa
12-37-40. na rjorta da Agèn-
cia do Banco de Crídiío Mer-
cantil S.A., sittiai!,i h Rua
Uranos, número I.2Í.M- — Ola-
ria.

<E' UM ASSACO-
Apenas tr.'.3 funcionários

José Braz Castro Cerqueira,
Mário Domingue:; Barbosa e
Antônio de tMriu.i dc Souza
Maclzzute, este o gerente, se
encontravam no interior do
estabelecimento de crídltn.
atendendo a dois fregueses.
Nesse momento, os quatro
Indivíduos penetraram no
banco e, antes que qualquer
um dos empregados pudea.
se esboçar qualquer «esto
de defesa, exclamaram:

«E' um assalto, ouom se
mexer morre' ..

Ato continuo, um dns an-
saltantes aproximou-se >io
càlxa, enquanto seus três
amigos mantinham junto h
parede os dois outros íuncio-
«íárlos e os clientes, e ordo-
nou que aquele lhe «:nt regas-
se tod0 a «gaita». Do posse
do dinheiro, que supunha ser
multo, os malfeitores o ide-
naram que todos rumassem
para o reservado do estabe-
leclmento. Um tlcou dc vi-
gla enquanto oi outros rrês

colocaram o veiculo em ma;-
cha. Logo após, todo? se ro-
tiraram, carregando com fies
a importância d» 120 mi!
cruzeiros.

A CHAPA lá» ROUBADA
O comissário Pompeu do

21' Distrito Policial, nn ser
notificado io ocorrido, ru-
mou para o local, fazendo
também quest.lo de compn-
nhar as dill^Jnelas, o P'0-
prio delegado, dr. Lodão. Ne-
nhuma pista entretanto, dei-
xaram os assaltantes que pu-
desse identificá-los. A chapa
do carr0 foi anotada por um
dos funcionários. Mais tar-
de, depois de ontrar em -n-
tendímentos com a Inspeto-
ria de Trânsito, verificoü-se
que a mesma tinha sido fur
tartn. de um outro nutomfl-
vel. Assim, nota-se o cuidado
e a técnica eom que foi trn-
mado e executado o assalt.'

A policia Técnica também
foi solicitada, para aluilar e
já está prejt-Tvlo sua roo
peração.

10 Iteajustaaseato salarial para a olasse era
fsral;

10 Informe da Diretoria sobre a atual artuafião
financeira do Sindicato.

Rio de Janeiro, novembro de 1957.
(As.) Euclides José Batista — Presidente.
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Os Comunistas em Face às Eleições
\J ,\l rios uHim-tim que ressaltam do
iu iimo urllu» de Luis Carlos PreiU-s
*'• a maneira pela qual os comunistus
brasileiros passam a encarar as elii-
ções, Assume o P.C.B., em relação
a este problema, uma atitude nova,
que trará certamente sérios reflexos
nn marcha dos acontecimentos poli-
ticos, influindo de modo altamente
positivo no avanço da processa de-
mocrático que se verifica no pais.

r RESTES assinala nâo ser justa,
por nãu corresponder à realidade
concreta do Brasil, a posição que
anteriormente ocupavam os comunis-
lus diante das eleições. Depois drs
sif/nificutivos êxitos alcançados ao
surgir o Partido para a Icgalldudc,
qunnrio foi eleita uma expressiva
representação parlamentar o P.C.B,
uriatou uma posição sectária, extre-
mumenle prejudicial ao Partido e, no
movimento democrático e patriótico.
Até às eleições dc 1950, abstinha-sc o
Partido Comunista de participar nas

iam nas fileiras doP.C.B, Tinham
os comunistas um objetivo — a der-
rubuda do governo e do regime, ob-
letivo a ser alcançado em curta pra-
zo. Não viam, enlân, que as condi-
ções reais do pais tornam inexequh
vel êste objetivo, mas possibilitam
perfeitamente a conquista de um go-
vêrno nacionalista e democrático, que
realize externamente uma política
Independente e de paz e, nactonal-
mente, uma politica que corresponda
às justas aspirações das classes e ca-
madas interessadas no progresso do
pais e na melhoria das condições de
vida dos trabalhadores e do povo.
Desse modo, as eleições não podiam
ser vistas como um melo, nos limites
da Constituição, para levar o povo
a participar ativamente no ftrocvsso
politico e, assim, influir real e deci-
sivamente na composição e orienta-
ção do governo e rios órgãos legisla-
livos.

béUMI\A.\DO de sua tática êste
erro fundamental, propondo-se alcan-
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eleições, isolava-se praticamente da cnr nH objetivos viáveis c não os mais..._.. _..i.*<.*..„ ., .-.  
remotos, ria substituição dc regime,
passa o P.C.B. a orientar-se de modo
radicalmente novo cm face às elei-
ções, reconhecidas agora como um
meio pelo qual.é positivei unificar as
forças democráticas c nacionalistas e
chegar à constituição de um governo
progressista e patriótico.

A mudança dc posição na conduta
politica dos comunistas traia, sem
nenhuma dúvida, acentuado reflexo
no desenvolvimento do processo de-
mocrático no pais. Constituindo uma
corrente politica que se distingue pe-
la firmeza e combatividaric com que
luta por seus objetivos, os comunis-
tas passarão, naturalmente, a con-
tribuir, muito mais do que até agora
vinham fazendo, no sentido de que a
campanha eleitoral adquira um novo
e maior impulso, de que se intensifi-
que o alistamento dc. eleitores e as
grandes massas populares passem a
intervir mais profundamente no rie-
senrolar dos acontecimentos politi-
cos. Desta maneira os comunistas ria-
rão uma contribuição ain-
da mais apreciável ao
avanço e ao triunfo das
forcas democráticas c na-
cionalistas. V\

viria politica do pais, pregando a ne
cessidade da derrubada do governo
e do regime, objetivo impossível rie
alcançar através do voto e, em geral,
dentro dos marcos da legalidade
constitucional. Depois de 1950, já os
comunistas não se abstinham. Apre-
sentavam candidatos e estabeleciam
certas alianças eleitorais. Entrctan-
to, colocavam-se ainda numa posição
sectária, revelando incompreensão
quanto ao significado verdadeiro das
eleições. Embora participando dos
pleitos, os comunistas o faziam ri-
sanrio utilizar-se das campanhas elei-
torais a fim de conseguir facilidades
para a atuação do Partido c para o
movimento operário e patriótico, a
fim de convencer as massas da ne-
cessidade dc pôr abaixo o regime. As
eleições não eram senão uma opor.
tuniriade que devia ser aproveitaria
na luta pelas transformações rarii-
cais que os comunistas se propunham
realizar, embora sem encontrar res-
sonáncia entre a classe operária e rie-
mais setores progressistas e demo-
eróticos da nação.

/* raiz dc semelhante erro está, co.
mo assinala Prestes, nas concepções
dogmáticas e sectárias que impera-

José Desidério nos diz quo, vindo do um dos mais atrasados se*
tores da classe operária, até 1928 só tinha uma vaga noção da
existência da União Soviética
Duras condições dc trabalho para os marítimos brasileiros,
quando um jovem dc 17 anos sc fêz moço do convés no «Ava-
ré» e serviu dois anos durante a primeira grande guerra
Conheceu os comunistas como estivador em Paranaguá, obser-
vou sua firmeza o lealdade na s lutas sindicais, ingressou no
P.C.B. e teve oportunidade dc estudar a história do movimen-
to proletário
A URSS jamais desmentiu a confiança que nela tem os traba-
lhadores e hoje, no campo da ciência, aparece tão grande .senão
maior, do que nos dias do esmagamento do nazismo

DftsiiMrlo, o velho revolucionário que apu-
reco com o nome inteiro no rol dos grandes
processos políticos do . cgundu f-uarlcl dn

. éciilo o conheceu o» iimU durou regimes
presidiário*, lendo estudo nada menus de
seis vozes na maldita Ilhn Grande, Colnnla
Correclonal do Dois Rios, — José Desidério
da Silva nilo fantasia quando lhe pergunto
¦Abre a revolução russa de 1017. 1)1/. sltire-
ramento:— Venho de um dns setores mais ulnisu
dos da classe operaria e por isso Ml tinha
uma vaga noçilo dos acontecimentos de Ou-
tultro e da própria existência da 1'nlão So*
viétlca. até 1928.

Não Ignorava totalmente a situação na-

quela parte do inundo. Lembra-se que em
grandes assembléias sindicais de 1010 e du
rante a greve dos marítimos, que durou qus*
lro meses e terminou com uma derrota, em
1021, oradores se referiam & vitória dos tr»-
balhadores russos e erum votadas moções de
solidariedade com a llnlfio Soviética, enUo
agredida pela intervenção das potências ca*
pltallstas. Mus nada disso lhe despertava In*
terêsse c eslava longe dc sentir, como mais
tarde o até hojo velo comprovando, a impor-
tancia paro os trabalhadores e os povos oprl*
inldo», no mundo inteiro, da revolução boi*
choviquo e da constituição do primeiro Es*
tado proletário, snb o qual foi construído o
socialismo o agora se passa gradualmente ao
comunismo.

Verdadeira
Escravidão

®
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& 0 II DE NOVEMBRO E 0 LANTERNISM0
Lacerda e .".eu jornal apro-

sentam-se enfurecidos com
n calendário, pir causa da
da a de 11 cl" novembro. O
jornal do Corvo d,í o brade»
do alerta c põe em guarda o
lanternismo, ao anunciar ma-
i I [estações Jc «pelegos c
oligarcas», qne serão levadas
a efeito .'provavelmente cm
írenle à cstaiua de Getúlio
Vargas», mfctití>íitaç2es pro-
movidas "peln Frente Nacio-
nallstá, tpie substitui .a Frcn*
te de Novembro. Acrcsren-
»•*-*<? que determinado mlll*
1. r sc encon'.ra «.â Xrente>
(. • -:.s duas frentes...

Ao mesmo ten_Po jornal e
r rv„ fazem especulações
em torno 'Ia sttii.*iç*lú ."o ga-
rif-al Denys e da salda do
sr. Nereu Ramos, tudo mis»-
r.irndo com pretensas reu-
niííss de lideres comunistas,
em São Paulo, em compa-

nhia dos sr». Ademar de
Barros, Muni. Falcio, Têotô-
nio de Barros, Erlindo áal-•/ano e Mozart Lago. Reu-
iiiões tremendas qué a po-
lítica observa «desde ontam
n tardei, sem nada fazer,
diante de uma barreira ln-
transponlvel, que 6 o edifício
Martlnelli, «verdadeira cida-
de, com muitas saldas e mui*

tos estabelecimentos»...
O 11 de novembro, ce rato,

passou a figurar como data
histórica. E é bem comprecn-
sivel que os agentes nailvos
do macartlsmo se tomem
ainda mais assanhados, fan-
tasiosos e grotéo"os, as ves-
peras do 11 de novembro. A
11 de novembro de 1G55 pa-
tenteou-se que o movimento
nacionalista, empolgando as
forças armadas, podia des-
fazer, sem derramamento de
sangue, a trama golpista que*

o Imperialismo norte-amerl-
cano procurava tornar reali-
dade. O 11 do novembo de-
monstrou que as forças do-
mocr&tlcas brasileiras, bas-
tsite amadurecidas, podem
conseguir pacificamente mo-
dificações e3£onclais na di-
reção politica do pais. Dlaii-
le do exemplo do 11 de no-
vembr0 é licito assegurar-se
que uma firme posição tias
forças patrióticas em dolosa
da democracia é oapaz de
anular provocação, reaelóná*
rias e reduzir, progressiva-
monte, as inílíiincias retro-
gradas do imperialismo ame-
rlcano e da ecenemia lati-
fundiária.

Por isso, o 11 de novem-
bro, que enche de ridícula
indignação provocadoies da
fauna dos Lar.erdas, ao mes-
mo tempo constiui, para os
democraias brasileiros uma
data festiva e grata ao nos*
so povo.

Tara que no compreenda ee-
mo viviam ou trnlwillüictorei
brasileiro., em 1Ü17 o .'in quo
horizontes estreitos se limita-
vam sons conhecimentos c
suns Idílas, Pesldlrln ofereci
fts novos geraçOes a exporldn-
cia (le mm própria vida. O",
trabalhadores Jovens, bencfl-
ciado» pelas relativas parantl-
a. do uma legislação que tol
arrancada dns nlassoa doml-
nnnten atravCs de tremenda'
lutas, sacrifícios e sangue, dl-
flcllmonto podem Imaginar o
que eram as condições de tra-
balho nas fAhrlcas, nos navio.,
nos portos do Brasil dnquel.x
r-poeo. Nascido em 1809, Dc.I-
dírlo embarcou como moco de
oonv.s no "AvarftV, em II*l^.
tendo apenas 17 anos, Kez na
marinha mercante os dois n!-
limos anos da primeira Kijn-
do guerra. O armistício, em no-
vembro de 19 IS, encontrou-o
nos Estados Unidos, como tri-
pulante do "TapaJAs". Conhe-
ela Jíl ent/io a Europa, sobro-
tudo portos franceses, algund
portos da África e boa parte
do nosso continente. Mas quo
sabia desse mundo?

— Quando embarquei pela
primeira vez. " regime a bor-
do era de verdadeira escravl-
dito. O roramastro nos acorda-
va ,\s 3,30 da madrugada, 1"-
mftvamos uma caneca Je c;if<"
ralo para começar o trabalho
S. 4 horas. Com um lampefto
na mfto íamos picar ferrugem
no casco do navio ou fazer pln-
tura, enquanto outros estavam
entregues .1 baldonQtto. E nin-
gním parava um mtnuto ate
íls 10 horas, quando se servia .1
almoço. So a bola a. bordo nin-
da hoje nio í- grando coisa,
naquele tempo nom é bom Ca-
lar. Uma "gruja" que nfto pas-
dava. Entfto Íamos protestar na
cozinha. O comlssílrlo atirava-
nos contra os cozinheiros <•
muitos choques violentos to-
ram o resultado dessa luta cs-
tuplda entre trabalhadlres, vi-
tlmns uns e outros de igual >>x-
ploraoão. Depois da "gororo-
ba", sem o menor descanso,
recomeçavn o "¦

so um mato com bolacha íl tar-
de o .0 pnrftvamos, nollo .1
dentro, quando o comando on-
tendia.

Duas Grandes Greves
— Essa situação começou a

mudar — prossegue — depois
da greve vitoriosa de 1919. Lu-
tarnos por oito horaa e 50?ó flt-
aumento. Conquistamos n ri-
gltnc dos três quartos do oito
horas cada o 301., dc nu mon 13.
As greves nfto oram localmente
permitidas. Alím disso, os ar-
madoros organizavam rnntra
os grevistas bandos de fundo-
res quo nfto so limitavam a
trair pessoalmente, mas no ati-
ravnm contra nos, brandindo
cacototes o dispara mio revolvo-
res. Nasceram dessas provoca-
qfies desumanas os piquetes do
prove. Kratn ehnmndos êntilo
"romtssfics paulistas", porquo
sous componentes, munidos de
bons pedaços dc pau, davam "
troco merecido aos furadores.
Em rudes encontros, muitos
morreram. Durante as greves
e seus conflitos do beira de
cais, era comum o aparcclmon-
to dc endílvores bolando r.*
mar.

Conta o quo foi a greve ira-
cassada de 1921. Desencadeada
n 11 m momento Inoportuno,
quando o governo F*plt!U-lo
Pessoa exercia brutal rèpres-
sftn rm v Ar los setores flo nro-
lelariado, essa grevo levo
maus dirigentes, os último»
anarquistas com Influência no
movimento sindical. Mostra-
ram-se demasiado Intranstgon-
tos quando as empresas res-
ponderam .1 reivindicação rto
50% de aumento oferecendo
30Ç*r. Proferiram prolongar a
greve por quatro meses. A.
combal 1 vldndo não pfldo ser
mantida, veio entfto a derrota
total. Nenhum aumento, cadol l
o processo para os dirigentes
e lutadores mnis destacados.
Kupressfto das conquistas (Io
1919, Inclusive as oito horas,
que os armadores passaram a
negar. No trabalho começou »•
valer tudo e o salftrlo era o
que os patrBea queriam pagai*.
Aa v..rias corporacOe» se ilivi-
d Iram. Era triste ver Isso, j«-
•v.ls ,le terem tido iodas as

bandeiras dos dlvergOB slndl-
cato* reunido* • hasteada» nu-
nm sA fnchada, onde funclon».-
va o comltl1 de greve. Essa
dormia custou muitos sacrlfl-
elos aos marítimos. Pfi depoi*
do grande e unltftrio movimen-
to grevista de 1934 a coisa tor-
nou a mudar.

Partido e URSS
Como ativo militante «In.li-

cal. depois de ter sido marl-
nheiro. passou a trabalhar, em
1924, na estiva de Pnrnnaguft.
Al começou a ter contato com
03 comunistas. Observou como
lutavam com firmeza e nilo
traiam os movimentos. Tinha-
ns como excelentes aliados tio
sindicato. Mostraram-lho nm
número do Jornal "A Naçfto".
de 1927. Uma nota chamou sua
atenção, ficou em sua memória
até hoje. Dizia: I.ónln morrei
mas não deixa do governar oi*
Sovict. ". Começava a sentir n
fórça do marxismo-Icnlnlsmo c
dn Partido Comunista. Entu.il-
asmou-so em 1928 cnm a elia-
cão do dois vereadores comu-
nistas no Distrito Federal,
Otftvlo Brandão o Mlnervlno
do Oliveira. Mudou-se para o
Itlo em 1929. Ingressando no
P.C.B., tovo a possibilidade de
estudar a historia do movimen-
In operário Internacional. In-
formou-se sobro a Unlfto So-
vlttlca. Compreendeu o sou
papel histórico de vanguarda
do movimento proletário, d*
npiMo decisivo ft luta de eman-
clpaçâo dos povos oolonlnis •
dependentes.

Reconstitui Desldírio, numa
breve evocação, sua atlyldado
do comunista, do amigo dedica-
do e decidido da Unlfto Sovlé-
tica. A I" do Maio de 1951,
quando a policia dissolvia u
tradicional comício da Praça
Mauíl foi ferido a bala 6 prtso.
Em 1932, novamente prCsn r.
confinado na Ilha Cirande, du-
rante sela meses do espanca-
mentos o maus tratos. Fugl*i
de lft cum dois outros compa-
nheiros. Foi delegado ao Con-
gresso Antl-guerolro o Antl-
fascista de 1931 no teatro .lo.to
Caetano. Esteve sob as balas
da polícia no conflito por cl.a
provocado ft salda do Congres-

!lp-\ f'$* .?
/MSS*

fosf Dcsidirio fala dr sua vida. dc suas lutas, d.is lutas dot tra-
balliadores c do povo brasileiro, da confiança, nunca desmentida

que a União Soviética inspira

Aplausos aos Cientistas Soviéticos
Moção assinada por deputados fluminenses de diversos partidos
Doputados fluminenses, de

diversos partidos políticos,
enviaram a seguinte moção
de aplausos pelo grande èxi
to da ciência soviética:

^Deputados fluminenses,
signitários da presente mo-
ção, saúdam com efusivo en-
tusiasmo o extraordinário
progresso da ciência, da
União Soviética, congratu-
lamse com o nobre povo so-
viétlco e expressam sua con-
fiança em que tal progresso
será orientado no sentido da
construção da Paz e da íe-
licidade para todos os povos
do Mundo.

Sala das Sessões, 7 de no-
vembro de 3957.

(a) Fausto de Farias,
UDN; Accio Nanei, PSP; Pc-
dro Gomes, PSD; Raul Tra-

I

vasso, UDN; Teotònio Araú-
jo, PDC; Andrade Cerquei-
ra, PSD; Gouveia do Abreu,
PSD; Roger Malharde PSP;

Adolfo de Oliveira UDN; Gor-

dolino Ambrósio lider do
PTB; Gilberto Pires, PTB;
Geraldo Reis, líder do PSB;
José Fernando PTB; e Jai-
me Bittencourt, PTB".

FALA UM CIENTISTA SOBRE "DAMKA"

M< poderá alimentar-se en-
quanto funcionarem, as fontes
de energia insíyladas no
«Sputnik II» declarou o Dro-
íessôr Bely, na conferência
do Planetanum de Moscou.
esta noito.

O fato de quo o último co-
municado relativo ao 'Sem
nik» não ter mencionado n
«estado fisiológico) dn caio-
linha nilo pareceu insólito ao

professor, que declarou: «Sem

dúvida, falará dela fl oomunT-
cado de amanhã*'. Por outro
lado, .recusou.se a qualquer
declaração acerca da pnrsibi-
lidade do í egresso de Dam-
ka — á Terra.

No entanto, :.ivjun.lo um te
legrama datado dest. capital
e divulgado pelo r:.dio de
Budapest, as funçõos normais
do animal são executadas com
regularidade, pondo de lado
algumas pequenas alterações
sem imporlància.

¦Hi.

QUANÜU 
t...

ticiosa8 anunciuvit,!,
lançamento do "Sputnik II",
um colunista, social desta ei-
dade anunciava, também, a
sua grande descoberta: «o
sá&ndo 6 véspera de domin-
go". Vocês sabiam? Mas, ho-
)e, nfio é véspera do domin-
go, ô domingo mesmo. As-
sim, em relação à descober-
la daquele sdbio colunista,
não me, é possivel aplicar o
"vivendo e aprendendo", por-
que o calendário não admite
modificações.

Falei em domingo, para dl-
zer-lhes que, mesmo aos do-
mingos, estarei por aqui,
conversando com vocês.

E falando em conversa
com os leitores, quero avisar
que, atendendo às sugestões
de alguns desses leitores, co-
meço, hoje, a usar o prono-
me "eu". Dizem-me que o
"nós" torna as crônicas mui-
to impessoais, como sc o cro-
nista não desejasse assumir

Mmm
ANA MONTENEGRO

responsabilidade pelos eon-
ceifos 'emitidos. Não gosto
da palavra "eu", Eu sei, eu
sinto... Afinal dc contas
que sei eu? Outro dia, por
exemplo, um grupo de ope-
rârios da construção civil
andou me contando porque
os trabalhadores defendem
os interesses das firmas
construtoras nacionais, que
eslão ameaçados pela con-
conencia das firmas cons-
trutoras americanas, como
no caso de Brasília, lieal-
mente, os interesses das flr-

..,.; nacionais e os dos tra-
balhadores são coincidente».
Gomo poderia eu saber des-
.ias coisas? O "nós" era em
homenagem à vida, à sabe-
doria dos trabalhadores da
construção civil, â humanl-
dade, aos livros. Minhas ale-
grias, como todas as alegrias
pessoais, cabem em pedaci-¦nhos de tempo. Só a multi-
dão canta, dança e ri, duran-
te três dias, no carnaval. E
as minhas tristezas se per-
dem nas esquinas da cidade,
onde as crianças pedem es-
molas. Poderei falar de mi-
¦nhas tristezas, quando as
crianças passam fome?

Como não desejo, porém,
fugir à responsabilidade do
que sinto e do que falo, con-
cordo com vocês. Digo-lhes,
¦porém, que, mesmo empre-
gando o pronome "eu", es-
1arei pensando em termos
de. "nós", incluindo todos vo-
cês, a cidade toda, a huma-
nidade inteira.

so. Dirigiu com outros o ei-
tèrro do estivador Agostinho,
nll massacrado. Participou rti.h
lutas nntl-iihpot'1. tiuttiB c nnti-
Integralistas de l!>3".. Sofreu n
maior do suas seis prlsfio.., ji.i
volba masmona rta rua Frei
Caneca e na Colônia de Dois
Iíios. Craclllano Ramos, em
suas memórias da prlsfl.i fata
diversas véfcOfl do DoídflOrin,
"Com alguns exageros**, opina
ale, atril.ulndo-os íl aml/.udc
com que o distingui., o grantie
escritor. Omlo estiver o nou
partido, al estar, o coimtnlKt i
quase HOXapcnílHo, Kstar.l com
o mesmo flnimo firme do quem
segue a sua còhsclôncln o cada
ve*/. mais sr eonvonco .io tor
tomado o caminho que compete
a um trabalhador .le vanguer-
da, a um democrata, a um pa.
trlota, a quem confia na vi
tória do socialismo e do comu-
nlsmo, por meios diversos e J.*i
agora com mais probalidade!)
dns vias pacificas, nu mundo
inteiro.

No 40.? Aniversário
Ao comemorai—se 0 qu.vlr-i-

g.simo anlvorsíliio da Tlovom-
...o de Outubro, .losó Desulíri»

da .Silva focapitiilfi sua vida,
suas lutas c as lulas dc sua
clásso p do hgii povo; Na-i (.
homem de tiradas doclámatorl-
as. l'm espirito enxuto -orno
sous músculos exercitados nai
lahutas do mar o rta estiva.
Afirma com serena convicç.lo;

A União Soviética jamais
desmentiu a confiança que
conquistou no corilCtlo do tra-
balhador brasileiro. Quando fl.i
coisas omprotecem no cehfl.ru»
internacional, nossos olhos se
voltam para ela, c a respostn.
nüo tarda. Ela cumpre o r,iu
dever, ela nos mostra a fôrqi
do Internaclonallsmo proletfl-
rio. Agora mesmo, no campu
da ciência, ela apareço tio
grande, sendo maior, do q"**
nos dias decisivos da segunda
guerra, quando esmagou o na-
zlsmo, ajudou a libertar tanto»
povos na Europa, na Asla e
ainda hoje. com a sua simples
presença, inspira confiança aos
povos em luta por sua lnde-
pendência, como o TCglto o a
Sfrla.

Para terminar, Desidério nos
conta, o semblante aberto num
sorriso largo de avo:

Meu netlnho tem sem
anos. Chama-so Luta Carlos o
é filho do meu filho Lenino,
agora com vlnto c oito ano».
Pois Lute Carlos, quo ainda
nilo sabe lor, estA com n aten-.

. .o voltada para um «s.unt»
no. noticiários de rádio: •»
•Sputnik II". a cadellnh»
Dnnltn, ... resultados da expe»
rlüncln com quo os cientista*
soviéticos cslllo maravllhand-t
o mundo. Também meus oom
pandeiros de trabalho, na n-
tiva. consultam-me dlàrls.-
menti., acham quo estou em
.ond|i*fio. do lhes dizer o q*.i»

nucedor. no satélite e quands
soi-A. mandado o foguote à 1u»..
balhador. nílo comunista, ma»
No (lia V d" novembro, um tr*-
nlfestava èstn oplnlílo:

— Antes que lernilnsm o»
foBlcjos do aniversário da ro*
volução russa, o mundo vai ter
mais uma surpresa. Nilo sei »•
ser A. a primeira viagem fc !u»,
mas alguma coisa aradlosa
térâ dn neontecor.

(-.. conclui Desidério, a con»
fiança dos trabalhadores • do

Ti.mde Kstado proio-
;lorlosa Unlilo Sovié-
us elrtndilos, em se*,n
em «eus homens d»

pov,, no
tfiri... nu
tica, om i
dirigentes
ciôncin

AUGUSTO
COMTE

s; O MUNDO
ÁRABE

CoísfsrêRsia do sr. Al-
berio Pizarro Jacobina

no Centro Positivista
No próximo dia li, ,-, sr.

Alberto Pi/atro ,Iaco'nina re»»
'i.. rá. às J.7..30 horas no (lu-
be Positivista na Rua 13 d»
Maio. número !,'( 12' andar,
uma coníerGiioIa sftlire *(Vu-
gusto Comte c r> Mundo Am-
be*. Nessa conferência, o ft.
Pizarro Jacoaina falará da
contribuição do mundo ára*
be ao progresso da liiima-
nidade o dos contatos de Au-
gusto Bomte - outros lide-
res positivistas com aPaí
personalidade**, dc, islanumó.
Em nua época. Agusto Comte
j,*i se batia peia devolução
da Argélia '..os árabes, pie-
vendo ao mesmo tempo t.m
futuro dc paz, no qual -o
homem já não mais será o
escravo do própria homem>.

FELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS

No próximo dia 13 será rea-
ttaado, sob o patrocínio _¦<,
Instituto Brasil — XJBS&. um
ato público pelo reatamento
de relações diplomáticas, eo
pierciais c culturais com a
Unitto Soviética, as 20 horaj,
no 8' andar da ABI.

Especialmente convidados,

falarão nessa oportunidade
o senador Domingos Velasco,
deputados Rogo Ferreira, Jo
nas Bahiensc e Campos Ver-
gal, vereador Héli0 Walcacér
e Jornalista Astrojtldo Pè-

idra.
Após o at.o, scra exibido o

fllnie "Arredores de Moscou".
A entrada ó franca.

*&.« ^j_HH)M_*>

MlU1TO que bem, depois do «Sputnik" .de 4 de outubro,
imeiro o pioneiro, aconteceu na madrugada de U

» ao novembro o'"Sputnik II", muito maior, muito mais pe-
É sado e ercuido a uma altura superior a 1.500 quilômetros,
Ú quase o dobro do outro. E, o que é ainda mais sério lc-
I vando no seu bojo uma cachorra, a gloriosa e imortal ca-
I chorra soviética de nome Damka. Assombro dos assombros.
| agora temperado com boa dose de ternura humana pelo

bichinho. . ,„
Há ató quem chore lagrimas de crocodilo, aparente-

mente pela sorte incerta da cachorra. Digo aparentemente,
porque na realidade o crocodilo está chorando não e tanto
pela sorte de Damka, mas porque a dor do cotovelo se gra-
vou enormemente a partir de 3 de novembro.
Damka é uma cachorra soviética, siberiana da gema,

astronauta vermelha, terrível signo dos tempos novos. Ca-
chorra de carne e osso, operária e camponesa de trono, ben

FOLHE TIM
acaba de publicar em tradução brasileira feita pelo Prof.
Pàschoal Lemme. Excelente por vários motivos: pelo cri-
térlo cientifico adotado em sua elaboração, pelo método c
clareza do seu plano, pela simplicidade e accessibilidade
da sua forma.

Em breve Introdução, o autor compendla os dados prln-
cipals conhecidos sobre a vida do homem primitivo, o apa-
recimento do escravismo e os monumentos e documentos,

íeitora da humanidade,' dela emana entretanto, para certa elljas descobertas vão permitindo à ciência reconstruir pas

ASTROJILDO PEREIRA
Esta adição brasileira da obra de A. V. Mlchulin é ain-

da enriquecida com as nulas, que lhe acrescenta^o tradutor,
o Prof. Pàschoal Lemme, e com as ilustrações do desenhista
Acvndino de Oliveira. ,

Editorial Vi-

Como sc patenteia neste livro, Edison Carneiro está em 1
dia com o processo de revisão por que passa a ciência do p
folclore, que é encarado hoje de maneira viva, dialética, é
como expressão de um fenômeno em permanente mutação g
não mais como algo cuja "pureza" original deva conservar-sc É
por amor a tradições supostamente imutáveis. E isto, explica- é
nos o autor, pode ter conseqüências profundas para a com I
preensão das "aspirações e expectativas populares" em tõ- f
das as sociedades, no passado, no presente e projetando-se |
para o futuro. ã

"Há muito de inocente, escreve Edison Carneiro, e mes- 1
mo de acomodaticio, nas coisas do folclore, mas há também |?
muito de reivindicação social, pois, atualizando-se constai-- %
temente, em resposta aos Incitamentos da hora, o folclore sgj
se projeta no futuro. Dal decorre o seu enorme interesse

casta de gente, aquela outra espécie tle "cachorra", misto
indefinível de angústia e pavor, que o bissexto Pedro Dan-
tas cantou no poema famoso:

Veio uma angústia de cima
Pelos ombros me agarrou
No mais fundo do meu peito
Sua lâmina gravou

Damka, Inocente e pura, não tem culpa disso e eon-
tenta-se com ter suscitado no mundo inteiro tão prodigiosa
onda de entusiasmo e ternura. Aliás, o vate Pedro Dantas,
que é vate de boa qualidade, enxerga longo e percebe que
mais além das negras nuvens do pesadelo algo existe sem
pavores nem angústias:

M vi que o céu ie raagava para a maravilhosa aparição.

so a passo a história de remotas eras. Na primeira parte
do livro, consagrada ao Oriente antigo, resume-se a historia
antiga do Egito, Fenicia, Judéia, Pérsia, Índia e China; a
segunda parte, é dedicada à Grécia, abrangendo a Grécia an-
tiga, Esparta, a formação do Estado ateniense, a guerra
greco-persa e o florescimento de Atenas, a guerra do Pelopo-
neso, a cultura grega e a Grécia sob o dominio da Mace-
dônia; a terceira parte, finalmente, trata da história dc
Homa desde o seu periodo mais antigo,, seguindo-se as con
quistás de Roma fora da Itália, a Roma escravista, a su.Wç*
vação dos escravos e dos pobres livres, a desaparição da
República Romana 137-40 anos antes do Cristo, até o Im-
pário Romano nos séculos I e II depois de Cristo, a nova
rebelião dos escravos, as conquistas bárbaras e a queda do
Império.

Esta simples enumeração do seu índice basta para
mostrar a importância educativa deste livro, utilissimo in-

Mudando de assunto, mas sem deixar ,„. L,...,.,..  ___ 
tória convém lembrar que o livro de Olympio Guilherme para QS escrjtores e artistas que desejem interpretar com íi-
— O Brasil e a Era Atômica — está em segunda edição. deli(jade os modos do ser do nosso povo".
Quem não adquiriu a pi'h"Hra não perca tempo. A matéria Com & pubi*cação ã$ate uvro> em qUG seu autor rea-
do livro ó de excepcional nu vésse no presente momento, em íirma um& poslç5o já conheclda, Edison Carneiro realiza
que o povo brasileiro sc c; 'nha com crescente energia ^ nesmo tempo uma 0bra de esclarecimento, abordando
na batalha nacionalista di' delesa das nossas riquezas m^ cQm 

pro{jc*6nc*a uma sérle de problemas, que Interessam
neràís. Além disso, podemos encontrar em suas paginas nao particularmente ao desenvolvimento da cultura popu
poucas informações que nos ajudam a melhor compreender - . . -  .—.._.
o extraordinário avanço da ciência soviética, ora posta em
foco, do maneira tão espetacular. r?to sucessivo lancamen-
Io de dois satélites artificiais.

lar brasileira. E' livro portanto de interesse geral, nSo llml-
tado aos círculos de especialistas e estudiosos do íoldore.

¦%]•: Edison

^
I A dralla,

Carneiro C o pequeno volume A Sabedoria
Popular, editado pelo Instituto Nacional do Livro em

sua Biblioteca dc Divulgação Cultural. Trata-se de uma co-
lelânoa dc ensaios e artigos versando assuntos folclóricos,
coisas em que o autor é notoriamente um especialista dos
mais competentes em nosso meio.

Durante anos, o folclore íoi no Brasil uma ocupação
curiosos, com as conheclda»

Maravilhosa aparição comunista - infundindo maior SJTd.^^^ f^T^i^

S5S5«S^.tejS^ •ibert° ^ ^í^^í0""^^— ^JSsíffi SÕám^^^^ «po,documentação, busca traçar uma verdadeira história dos apoi
estudo da matéria

l.lvroí reeebMhwt

Gilberto Freyra — Socloloula, <I> IntrodiieBo bo ertnffn Sa»
«em principiou, 3 tomo», com prefácio de Anísio Teixeira, '.« ertl-
cfto revista, aumentada e atualizada — Obras Reunidas de Gilberto
Freyre, 1« série, Livraria Josí Olympio Edltíra.

Clube de Poesia de Rio Bonito — Qunndn CliORn a Trlmavem...
(poemai de Ângelo Longo, Lelr Moraes, Mniirlclo ir. Badr, Híllo
Nopielr», Sebastião d» Siqueira e Silva, Aü.Tn Lonti., Renato it
Lacerda, José Silva) — Edlcao do Qub».

V. O. Fesenltov — A B O do BUtonw Bola* — XV Votam *•
ColttAnta d* Estudos Científicos, Editorial Vitória.

Aníbal Vai de Mello — Cristo, • Maior doa Anaraulstaa. *«tu-

i 4a ÂMMcvMmi*, do escritor soviético A. V.
4 um txcelente manual, que a editora Vil

Ml-
iSri_

dolfo Gomes e poucos mais. Só

^''Vs^Tlut^^Vav^deTéculos; sem repetir a narra- Jl 

¦figjgggijgg^ggjg^o^. 
%&S&E^ - ^Tpersonal.dad. 

. «Mgi *J™• " 3* «dl

tiva mais ou menos apologética dos feitos de grandes per- Sém' em^ffifi^ison Carneiro tem .ido, preds.. -o ^^^^W^^^^;-«g™^íí2bUi. d*.«*«lk>
sonalidades, quase tempre Idealizadas por historiadores lma- mente. um dos mais qualificados propulsores desse movi- 

EJ**°(*"^ ^°"nlani
glnosos, alheios a uma rigorosa objetividade cientifica. mento.
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Cineclnbismo

l-ll-A — Z* andar)

MUSEU DE ABTB MODERNA - **£& &KlSort*
ler* proaM-gulinrnln o rido colnema "«-* 

gjjj;.
neo, «oin » «'xlblçio da Desencanto l™**™™'
mr/çCdo Davld & "Jffi^átóTtoSSS' iSÍ
(«Ila Johnson, Trcvor llrovard • ""SnSoíèta-TSucessos
,ro do ciclo «Charles ChapHn-. aeré ,-^{^J"^-*8
do paSsado (The property man - 19M). W" •"»

rio da ABI.

MILTON
DE MORAES

EMERY

«PAIXÃO DA TERRA»
ro da humanidade: ama as
esperanças do homem e con-
trlbul com «uas í«rçag edlfl*
cadoras para que essas ts-
peranças floreiçam mais be*
Ias c se firmem no plano da
realidade e nAo fiquem Inde*
slbilldade remota.

.Hj*\i*vwnnr*-*^ir»*i* aaaaaaw **>***»**Mt»***»a*>at***m*mn*****0

mOGRAFIÀ DA SEMANA

Wm

Zilá Fonseca

PARA OS QUE ESPE-
RAVAM uma revolução no
teatro baailolro, essa revo*
lução chegou. Tudo que ro-
presentava algum avanço na
nossa dramaturgia, «té ago-
ra, ficou superado p°r He-
loisa Maranh.no ao nos dar
«Paixão da Terra».

Nelson Rodrigues foi uma
conquista técnica que bas-
tanto rumor fêz com «Ves-
tdo de Noiva» — não come-
guindo nunca mais .superar-
ee nem igualar-se com outro
trabalho — mag faltava o
conteúdo, como ficou evi-
denciado em tudo quo escre-
vcu. Jorge Andrade enrique-
teunoí com trabalho equi-
librado. Ariano Suassuna
Irouxe contribuição legítinv*
io nosso teatro, buscando ha-
ie n"£ modos e expressões
popula res como é o caso de
rA Compadecida». Nenhum
dêíse.- autores, contudo, re-
volucionou nossas letras -ira-
maricás " ponto de abrir
novas perspectivas e de ciar
uma situação em que se pu-
desse dizer ANTES DE ou
DEPOIS DE. pode-se dizer
agora, que em nossa drama-
túrgia h a fase de antes de e
de deepois de Heloísa Ma*
lanhão.

E por que?
Porque a obra de arte se-

rá tanlo mai.s valiosa quan-
to m-.is poder de vida trans-
mitir. Isso quer dizer: a obra
de arte deve ser a conjunção
harmônica da forma e do
eonreúdo .Assim, inevitável*
mente, a transmissão ao lei-
tor, espectador, etc. so íaiã
de modo completo. leso 6
fundamental .

Em «Paixão da Terra» cs-
br meta foi «tingida: tudo
m harmoniza como numa fer-
leita sinfonia. Uma sinfonia
profunda e estuante de vida.
As palavras não são Jogadas
eom irresponsabilidade. Tô-
das têm seu valor não como
palavra em si, maj como pa*
lavra funcional, como pala-
vra qu» pertence a um con-
junto que sem ela estaria
sem equilíbrio. Não é do de-
talhe que se trata aqui: é
da precisão. Heloísa Mara-
nhão não se perde com pala-
vras vãs: sm inteligência
exige sua sensibilidade im-
põe-lhe visão ampla do mun-
do e do que no mundo r.e
passa. Por isso não abusa
da.; palavras: utiliza-as co-
mo elementos vivos de no-
municação. Seus diálegos
provocam o raciocínio do es-
pectador: não o oscravisa à
emoção. Faz com que pen-
se nos problemas em foco no
palco.

Heloísa Maranhão, sem
perder sua originalidade, fir-
mando-se como dramaturgo
autêntico abeberou-se na
fonte sadia que se chama
Bertolt Brecht. Sua inteli-
gôncia Invlugar, uia capa-
cidade criadora, sua cultura
livraram-na da simples có*
pia de métodos, otc, etc. e
deram-lhe do j.ez o galardão
do autêntico autor teatral.

An,tc a criação artistica
de Heloisa Maranhão, tudo
mais que se fêz nas letras
de teatro no Brasil perdeu
em significação. Seu teatro
e um teatro mais alto: preo-
líupado com os problemas
sociais do homem com os
destinos da. humanidade. Seu
original transcende as fron-
teiras políticas e morais de
rima Nação # vê como cen-
ttro de tudo o Homem.

Seu íegrêdo está em que
eonfla cegamente no futu-

íinidamente no plano da pos*
vibrante onde se movem oa
drama épico. _ um afreeeo

«PaixSo da Terra» é um
homens em sua* lutas. Aires-
co profundamente realista.
Pleno de dimensões surpre-
endenUs. Mostra os desejos,
os planos a a ejteeuçao de
uma conquista depois recha-
cada — a Invasão holandesa
no Brasil — que se apoia
aparentemente no mais belo
doa ideais — a paz — mas
que no fundo é apenas con-
quista íoez, desejo de lucro
à custa da escravidão e de
sangue. N5o inocenta este ou
aquele, nflo acusa mostrnn*
do Invasores como monstros
e conquistados — ou lncon-
quistados ou inconqulsta-
veis — como puros e livres
de erros. Dá uma visão do
conjunto em que se desta-
cam os defeito* e as quall*
dades poliformes do homem.
O espectador raciocina e
<vê»! Vé onde está o que de-
ve ser rejeitado.

O desejo Insaciável de con-
quinta, a sansa do lucro, a
corrupção, a venalidade, n
•elígião como instrumento
de subordinado, a «upers-
tlçfio, a perversão doa eos-
tumes, o ideal elevado, o
amor, ódio, a paixão... en-
fim, a gama infinita de to-
dos os sentimento» inclina-
ções e ações dos homens es-
táo contidos em «Paixão da
Terra».

O obra é ascorreita. Justa
em seus termos. Excelente
como futura técnica, como
compreensão dos problemas
tl^iais, como tratamento
psicológico dog personagens,
como enquadramento do fa-
to político e como interpre-
taçâo histórica do desenvol-
vimento político e social.

«Palxflo da Terra» é um
marco em nossa literatura
dramática. Ê uma mensa*
gem de amor e de confiança
no futuro.

«A terra é tflo linda «em
fronteiras» — a fala de Ana
Pais é legitima pelo que tem
de verdadeiro. Sim, a terra
é linda sem fronteiras e o
amor da humanidade acaba*
rá por torná-las cinzas. O
mundo será o jardim de to-
dos. O trabalho, a conttru*
ção e a fraternidade sáo •*•*.
aromas de «PaixSo da Ter-
ra».

Somente os corações duros
não «eráo tocados pela extra-
ordinária beleza de -«Pai.
xão da Terra», de Heloisa
Maranháo.

José Maria Monteiro aeu-
nos um espetáculo que rt»-
presentou muito de esforço.
Com tempo mínimo de en-
saio, elenco dos mais hete-
rogênetw, tendo a enfrentai
a perniciosa burocracia do
Teatro Municipal, lidando
com grande número de atô-
res. proporcionou-nos a!g"
que se pôde assistir eom
agrado. Trabalho honesto e
construtivo há de ser visto
com o devido mérito. Os de-
feitos ed composiçío nâo so-
rfio relevados mas negar-
se qualidades ao que apre-
sentou é injustiça que nfto
acolhemos. ,

O leitor d«v« Ir ao Tea-
tro MunWpaL

SERZIDEIRA
Et Me, Sala 427

Quaisquer Consertos em roupas e camisas

»rnni7 Afi Ad Deadnimo. Angústia. Fobia*.NERVOSOS ^SffiSSS
turiuridade e insegurança. Idéia* ds fraoasto. Eigotamen-
to. Dificuldades Sexuais no homem * na mulher. TRATA-
MB1NT0 ESPECIALIZADO DOB D1BT0RB10S HEURO-
viooa.

Dr. i. Grabois
Membro do "S
tor the Ptych
col Btudti of
I******" - O. B. A.

OIJNICA PNOOLOOIOA
«VA àVrUWO ALfM. SI -

ia,* ANDAR-
l !• t» • M m* Ml

•*¦*-. Kl) nom» de registro eivtl 4 VoiwiiU, m«» a moca julgou qui ia- j<w nu mm* «ufAiildi n |in>*n>*iii« d* ÜIlA • assim Um •• apre* ¦
ado itM.li» que'sumiu n» HAdlo llscord, em liwa, «un m-...-

ilfiula lul |i»qu»n», ¦miU, por Importe»" pni»riin, *t\t mrttt ita-
poli rtelKRVB o microfone pnrn vnitur i6ment» em 1080, Ant.«
ds mm «iMiiçfto doflnltlvn, ZHA cantava lanii-m c, «o regressar*
contratada pel» Tupi, começou * Interpretar sambai com agra-
do geral, mirante dois anoi atuou rm 8»o Paulo, lii«re««amln riu-
poli útm período nu IlAilln MuyiliiK Veiga, aqui no llio. Uma
alternativa eiure s Tupi e a Mnyrlnh rnurca a vida «rum. a ile
7,11» Poniern no Illu de Janeiro. Ante*, em 1040, experimentou
deixar o rAdlo Indo para a Hahla "mi" o e»p«io, Otwai-tn I«ulr,
fftrn ronvlrtsilo pura dlrlRlr a parte artística (Ia anoclaita bnls*
na. Alguni meie* no Norte nAo rlicrim de Zllâ apenAi uma
moca eom prendai dominical e ele voltou ao nio pira rantir.
Dnm ffiu, Inaremou na «Artto Qloho e o*a Clobo foi pira a Ta*
molo romo atrli. Kol a iua granda «xperlínda e coroada ilo moli
amplo luceiio. ZIIA lem exeelentei quAlIdnde» de rAdlo atrli e

romedlinle, como riemnmtrou
ni.ut iimli' nn Mayiliih, ilitnnti
u sertAo .lu (illüirio Marllni.
Um ano mili Urdo voltava b
Mnyrlnk o, ila PRA-0 nnuanvii
h Tupi, onde fleoti il.il*. anui
como cnnlorn. Tcrmlnuiiito teu
ciuitriito, reiulveu voltar A Mny-
nnk pnr mim niitm temporada
a iijoin tatA rierinlllvamonto ra*
dtrndn nn rmlimorn Uder ano.
elRiln. ZIIA Knnicctt naicou cm
SA.i Pnnln, cm 13 de nlirtl da
J'.i'.':i, é cncniln o lem doía filhos
ARnrn, no último concurso da
AUU pnra llnlnha do RAdlo,
clastlflrou-se eom o primeira
princesa com slünlflcntlva vota-
cAo. Gruva nn Tniambla e, mui-
to embora nAo ftoste de ie cxi-
hlr. sabe toenr multo Mm
vlollo.

0 «FURO» DA RADIO GLOBO
NUM 

autêntico sfuro» de reportagem, Rubem do
Amaral apresentou pela Rádio Globo, sexta-feira,

às 22 hora», a gravação da» conversas telefônicas en-
tre o tKlndnapper» e o» pai» do pequeno Sérgio, rap-
tado sensacionalmente, do Colégio Bariland, em Copa-
cabana. Depois, Rubem do Amaral lis a descrição dos
sensacionais lances do drama que viveu a família Ha-
tiot, o qual colocou toda a cidade em tsuspense*.
ótima reportagem, talvez mesmo a mais sentacional do
ano!

S*^*J*^m?nMt*m**H***rn**-'m*',****>*********'m^^^
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Lnine e Kay
Num I^ng-PIay

Frankio I^alne e Jo-
hnnio Ray (foto) vhI&u
cantando junto», num
diaco «Columbia» que
conta, ainda, eom a or-
quefltra de Ray Con-
niff, Oa números slo oa
aegulntea: «Up Above
My Head» e «Good
Evening, Frienda».

FRAGMENTOS

Enriqueceram muito o cast da Mocambo em
São Paulo as últimas contratações de grandes ca-
lores do nosso rádio, disco, cinema, televisão, como
Luiz Wanderley, Célio de Barros, Léo Romano, Ro-
bledo e seu conjunto, Sidney de Morais e Maria He-
lena Andrade, rainha do rádio gaúcho, Agora, no-
vas aquisições estão na cogitação da filial de Discos
Mocambo. Entre elas, destacamos o famoso Trio
Orixá e uma das maiores revelações do rádio e ter
levisão de São Paulo, Almir Ribeiro.

A Televisão Tupi apte-senta*
ri torça-fclni próxima, Ss ..
22.45 horas, no programa
«Casslo Muniz cm Revista»,
o conjunto Inglês «Klng Kroft
Kalhs», Integrado por Rdold
Croíít e Ruth Henry. Tendo
so exibido com suct.sso em
países da Europa e daa Ame*
ricas, o referido conjunto en*
conlra-se ogora em excursão
artística pelo Hrusll. Com o
titulo «Calipso Bik-inni*», Erol
« Rutli apresentará» no Ca*
nal 6 Interessantes e curió-
sos números de bailados, evo*
cando, através de temas Tol*
clórlcos, a epora em que os
antigos senhores daa AnlUhas
Britânicas iníriglam cas-igos
noa escravos. Afora isso, ou*
tros números seiio também
levados ao vídeo: «Calipso
Fantasy» • «Boo-Koo». com
aquela bem cuidada coreogra*
fia, e este, cantado

~»X«-

Nada menos que fieis câ-
meras e dois estúdios serão
utilizados para a ene. nação
de «Processo contra Joana».
que estará em rutaz amanha,
às 22,30 horas, no «Grande
Teatro> da TV-Tui-i. Baseado
nos autênticos processos de
condenação e .*eahilitaçan do
Joana D'Are, numa adaptação
de Manoel Car.os, o orijjlnnl
em apreço contara com o de-
sempenho de Natltalia Tim-
berg, Sadi Cabral. Aldo de
Maio, Felipe Wagner; Oscar
Felipe, o próprio Manoel Car-
los e Côrca de onze figuran-
tes. Cenários de 1'auio Ban-
deira. Produção e diroião do
Sérclo. Britto.

-»X«-

Sertlo lnldadts dia 17, do*
mlngo, as festas comemora-
Uvas de 25 anos de rádio do
locutor Carlos Fria3. O melhor
locutor de 1936, Integrante do
elenco da Radio Tupi. lança-
rá, nesse primeiro domingo de

• festividades, o Grito de Cai-

naval com os melhores ru-
cesso* para VJnH.

—»x«.-
Em sua aud Içao da

quarta-feira próxima, ás 20,20,
na TV-Tupi, o prognimn «Te*
le teatea Lutz t'e»'iai,.io> colo-
cará o telespectador a par da
curiosas informações sôbre
os chamados «discos voado*
res», revelando, por outro
lado, Interessantes aspectos
da vida do saudoso escritor
Monteiro Lobato R( daçao e
produçüo dc Ccles-ino Silvei*
ra.

«Seresta» de
Sílvio, já
na Praça

Silvio Caldas, além
dc seu novo e esplendi-
do long-play «Seresta»,
está na praça, ainda
com um disco de 78.
Na face A, o teaboeli-
nho querido* interpre-
ta *Viva Meu Sambas,
de Billy Bianco e, na
face B, o samba-canção
«Prelúdio», da dupla
Hervê Cordovil * Vi-
cente Leporace.

O almpítico Sidney de Mo*
tais, quo «riiiiiii-nii Inúmeros
udmlradoruH meici dt- tou
tiiiavo estilo nas oprusenlif
tflon fronte io« mlcrolfojiw
dn Rádio Nacional, «Minou
contrato com Discou Wneam-
bo, ondo gravou duas iiicio-
diu doflllnadax * Rniivliniio
sucesso precloalaslmu .io quu
«o revestem, o qual encontra-
-aa no fato de n&o ser uiili-
ado nista dlsro, uai Instru-
mento slqucr, apenas um
magnífico coral so fax ncnllr,
acompanhado por Sldnoy d'i
Morais. O rosultado ultntpn***
aou a expectativa. Reunindo
duas dai mais tnfplrudiu- pá-
ginas do compoittor Tito Ma*
dl, temos «Quoro-te aaalin» o
iSenhorlte».

-»X«-

A «Mâtlnea» tia TV-Tupi
exibirá quarU-felra próxima,
dia 13, às 13.W, o filme do
longa metragem íntiluludo
«O amanha sempre virá», com

Riaiia Maria Canull.Mostroin*
ni e outros. Sexta-feira, dia 15,
no mesmo horário, o canal 0
projetará o filme «Duas mu*
llieres é demais», com Ua
Patlovanl, Apresentação e co-
mentárlos de Celestino Sil-
velra.

—»X*-.

Tréa camtihOei transpona-
rão hoje, com destino a SI*
máo Pereira, no Estado de
Minas Gerais, o resultado da
campanha de 20 dias empre-
endida por Júlio Lousuda no
seu programa Pausa í'M* a
Meditação, em favor dos mo*
radores daquala vida assola*
da por violento tulao. Além
de roupas, calçados o agu._*
lhos, ser&o enviados aos mo*
radores da localidade, gíne*
ros alimentícios e até lnn-
quedos. Os caminhões sairio
da porta da Rádio Tupi.

-»X«--

A eompoeltora Lin.i Pesce.
uma das maiores exprcssOus
do nossa música popular e
autora do lnter.iaclcnatmct*.
te conhecido choro «Bomle-vl
atrevido», vem de presenciar
a gravação do LP de l-any
Pinto e sua orquestra, que
irá apresentar aos dls.*ófllos
brasileiros uma cõleçáò nn
verdadeiros «hlts», obras des
sa muslclsta completa. Ura-
sllelrlssima e prolunda co*
nhecedora dos ritmes de nos-
sa terra,

Aoa domingos das 14.00 3s
15,30 horas a Rádio Mundial
apresenta, dent-o da Linha
de Programaçáo Jantiáilo
Ferrari, MÚSICA PARA VO-
CE, apoiando a giande carn-
panha em prol da economia
das donas de casn, cm com-
blnaçâo cora numeioeo e cres-
cente grupo de feirantes, que
visa melhorai, elevar o nivol
e baratear os precoa das íel*
as-Ulvres do Disint? v»'*-
tal.

—»X«—

JOSÉ LOPES, um doi< non»
catazes da «Mocambo Dis*

' ____! 9bk
¦ |F 
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Mala um Inesperado íu.
cesso do Oicnvenldo (iran
da. Sucesso Já ora ospo-
rado, pois o famoso .'.intor,
ngora radicado no Urasll,

i dos mais populares .-
de maior índice de .enda I
entre nós; mas acontece '

que «O YEMEMAMA»,um '
cha-cha-clia de Rlvoro, com |
a orquestra ile Sonoro Mn*
uncera, que se encontra
em Buenos A Ir»*?, > que
br ove estará no Klo
chegou ao «ultra sucesso.
tal o seu índice de vcn-in.
No outro lado desse ótimo
7» rpm (n. 0193), da .Soe
co, que a «Mocambo» nos
lança agora cm nova ertl-
dlçáo, vamos enconirar "
delicioso holero «RENAC!:
EL AMOR», com Silvio
Contrerus e sou conjunto.

cos», acaba de btlndar os dis-
cóffllos com um illscc novo,
que contém o famoso lanço
(Melodias de Arrabal», tm

uma versáo de M-irtur.'l c o
bolero de autori;. do Marota-
te, «Traidora».

—»X«—
i

A Rádio Mundial hoje lo*
vara ao ar mais uma attdl-
çáo da «Programaçáo -íoouári

Ferrari», para encantamento
dos ouvintes dessa granr'<* o
a e 1 e c ionada programação,
apresentando -i partir das 0.0U
horas da manha, víri-is ül-*
ções com miisicus do passa-
do, valsas, tangos. In li ros e
as íilti-*'»» novidades *tjusi*
cais*

->X«-.

Hoje, na Tupi
As !)30: Programa Orlan-

do Batista * il.00: Clubo do
Guri * 12,níl: O Cacique In-
forma * 12,u3: Reprtec ae
Uma pulga nn camisola *
12,30: Programa .\.'rton Per-
llngeiro * l_,i'0: T.w.e Espcr-
liva * 1S.D0: .;aicU!oscópio *
1S,35: O Cacique Informa *
Ifl.35; lioite do Ali Babá *
20,00: Calouro? em Destile •
21,00: Altamlro e sua B:indi*
nllii * 21,30: Cube da Músi-
ca 22.00: Discos Iinposslvuia
• 22,30: Grande Rusehha Es*
portiya * 23,00: ?uplemento

«. do Grande locnal Tupi *
24,00: Reprise do Incrível,
laniústlco, extraordinário,

¦at_t_t_—ur .¦¦——
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| Apresentando «Um Rei em Nova Iorque»* 
Chaplin se Torna um Rei em Paris...

Entre jornalistas como num grupo de amigos — A situação nos Estados Unidos provoca uma

certa espécie de humor... — Aspectos simbólicos, mas verdadeiros, da vida real — Nada

decidido sôbre o próximo filme: apenas várias idéias — Carlitos voltara?

(Notas de Jacques DELT0UR E Armand M0NJ0, de "L'Humanite")

— "Pensais em lazer um lii-
me com Carlitos?", pergunta-
ram os jornalistas.

—• "Hoje seria um Carlitos
velho t isto nüo seria engraça-
do", respondeu Chaplin, acres-
centando: "Mas, se uma Idéia
me viesse, não digo nada..."

CHARLIE CHAPLIN co-
meçou por declarar que id li-
vera o prazer de encontrar os
representantes da imprensa
parisiense e que se sentia sa-
tisíeito de saudar os jorna-
listas da imprensa regional
francesa neste seu primeiro
encontro.

Aludindo às condições ('.R
lançamento de seu filme em
Paris, disse:

«Ê preciso fa-Kir prova do
otimismo de Volteire, pois ("•*-
t« filme estréia numa sexta-
feiro, dia de greve dos «rans-
portes e durante uma eplde
mia de gripe. Maa espero quo
rodo corra bem.»

Os jornalistas começam, ti*
midamente aliás, a fazer per-
guntas, enquanto os «flaahes»
dos fotógrafos explodam de
todos os cantos. Carlitos,
sentado, com as mãos nos boi-
soa de seu colete, parece tra-
var uma simples conversação
em melo a um grupo de ami-
gos.

A primeira pergunta é fei*
ta pela rádio da França de
além-mar:

— Ao fazer este filme, pen-
sastes que êle possa ser pro*
jetado para os espectadores
que nãc tôm a mentalidade
dos americanos ou dos euro*
peus?

RESPOSTA — E uma quês*
tão difícil e não sei sc a res*
ponderei perfeitamente. A
apreciação de meu filme nun
depende essencialmente do
conhecimento das condiçOes
do vida na América. Vi no
meu filmo a ocasião de pro*
vocar. O riso. Conseguiu?
Nós o veremos. O riso não é
provocado somente pela pln
tura da vida americana, maa
pelos «tempos modernos» cm
geral. E' verdade que a si*
t nação nos Estados Unidos

Iprovoca uma certo espécie do
humor...

PERGUNTA — Tendes a
Intenção de fazer um filme
semelhante sóbre a Grâ-Ure-
tanha ou sôbre a França?

RESPOSTA — NSo, poiB
uma vez feito um filme dês*
te gênero êle é valido para
todos os países. Meu objetl-
vo princ/pal era provocar o
riso. Todo americano de?on-
te estará de acordo com e*
criticas feitas.

PERGUNTA —• Lamentais
algo?

RESPOSTA — Nunca dese*
Jel fazer outra coisa que Isto.
Na Inglaterra; pensa-se qne
é uma obra multo controver-
tida. O humor, aliás, 6 sem*
pre controvertido e os temas
aos qnais se aplica também
o afio.

PERGUNTA — Tendes a
intençüo de apresentar o £11-
me nos Estados Unidos?

RESPOSTA — O filmo foi
feito para ser independente
do mercado americano. Mo
entanto, sentir-me ia feliz se
fosse visto tambím nos Es*
tados Unidos. Em Londres,
«ntre os espectadores do meu
filme, estavam os soldados
americanos, queriam muito,
especialmente quando n co*
missão das atividades anti*
americanas é molhada.

Nilo quis lançar tuna nen*
sagem, porém mostrar certos
aspectos reais da vida. Sim-
bélicos, é certo, mas do mos*
mo modo verdadeiros. Um co-
mediante não pode Ignorar o
que se passa na vida cotidia-
na ao seu redor.

Há, sem dúvida, um tema
neste filme: o aspecto espl-
ritual é o quo importa para
a vida dos homens. Uma na-
ção que seria composta na
maioria de espiões arriscar-
se.ia a perder sua civilização.
E' o que eu digo da maneira
mais gentil possível.

PERGUNTA — «Um rol
em Nova Iorque» é uma
obra de circunstância como
«Les sorcieres de Salem» (As
feiticeiras de Salém — de au.
toria de Arthur Miller ~
originalmente obra teatral,
agora em versão cinemato-
gráfica —¦ Gennyson) por
exemplo?

RESPOSTA — N8o! Acre-
. dito modestamente (risos)
qne, no qne me concerne, vou

muis longe aluda. O que in-
teressa, repilo, é o espirito
humano. Êstc espirito não

deve sofrer da dependência
do um partido político.

PERGUNTA — Vosso fi*
lho tem um papel no filme.
Foi pelo fato dele ser vosso
filho que vós o escolhestes?

RESPOSTA — Não, foi
uma necessidade. Onde en-
contj-ar um menino america*
no? Era difícil fazê-los vir,
dez ou vinte, para os entre-
vistar.

PERGUNTA — E agora,
fará uma carreira?

RESPOSTA — file ê que
decidira se quer ser come-
diante. Talvez queira ser ma*
rlnheiro, soldado ou mecft-
nico de locomotivas...?

PERGUNTA — Apôs as
primeiras apresentações, pen-
sastes em modificar o filme?

RESPOSTA — NÜO, ao
contrário, insisti para que o
filme seja conservado na sn»
verslfo original. Sugeri ape-
nas um único corte, por mo-
tlvos puramente artisticos,
para acelerar o movimento
de uma cena.

PERGUNTA 
*- 

Qual ser»
seu próximo filme?

RESPOSTA — Tenho \i-
rias idéias, mas não tenho
ainda nada decidido.

PERGUNTA — Se o objeto
de seu próximo filme fosse a
Inglaterra, qual seria o alvo
escolhido?

RESPOSTA — Nato viso ai-
vos, nSo faoo exercício de ti-
ro. Esta nunca fot minha in-

tenç&o. file teria uma parte
de sátira. Ê preciso dizer que
tenho 68 anos e que nesta
Idade é bem dificll evitar a
nova satírica,

PERGUNTA — Não sois
tentado pelas novas técnicas:
cinema, cores, etc?

RESPOSTA — Não, pois
estas técnicas não são apro*
prladas aos meus filmes. O
que me interessa ê concen*
trar a atenção sôbre uma per*¦tonalidade. Uma tela larga
dispersaria esta atenção o te-
ria nm efeito nefasto sftbre
o qua faço.

PERGUNTA — Vós vos
sentis em toda a parte comn
em vossa casa, ou sois um
perpétuo exilado?

RESPOSTA — De fato, via-
Jel toda a minha vida, Meu
pai e minha mãe eram co*
mediantes, eu era levado nas
viagens. Sinto-me como om
minha casa em todos os pat*
ses. Em qualquer lugar onde
m tom aua casa, onde se sen*
to bem e onde se tem nm ou
doia amigos, podnse viver...

Se amo a França? Certa*
mento, e nüo o digo para
llsonjeá-los, maa porque os
franceses amam aa coisas im-
portentos. Gostem de nm en-
po de vinho, uma boa refel-
çío. Gostam de divertir-se.

PERGUNTA *- Pensais fft-
zer ainda um filme com a pei-
sonagem de Carlitos?

RESPOSTA — A persona-
gem da Carlitos en jovem •

CHAPLIN

ágil, apesar de seus s&tmius
grosseiros. Hoje seria um
Carlitos velho o isto nio sc*
rta engraçado. Ninguém ¦*•
mala cruel nas criticas que o
artista diante de su» obra .
No momento nSo penso mnls
em Carlitos, mas se um»
idéia me viesse, nâo digo nn
da...

-O—
Ao Ihn desta conversaçS'"

Chaplin dirige-se para o bar,
atravessando o fliall» io cl*
rtema onde um gigantesco
mosaico representa o <pe
queno homem» com a ben*
gala...

>.*>AMW/<
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1 Bazar dos Mios
(Tudo a Crédito)

ll.ldlos — ltofriceriulotps —
TV — Milquhias ile Costura -—
Diicoradelrim — MAqiihiH-i do
l.nviir — MlcIcleUt — Movei»
— FocOe» ií OlU engarrnfado
o • Aleo — Artigos para Pre-
•entes.

NI* Sai*» de eoroprar po» nâo
Mbw «orne pagarl

Bazar dos Rios
**. Ia 4* Sá. M - UUM

1 mui.i.i i i JJÜ.BH '
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j r | eonrtanca i\
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CAMISAS DB TRICOLINE E DE

PURO LINHO. CAMISAS SPORT
ARTIGO-DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA

VERÃO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN*
TE QUEM FABRICA
PODE VENDER.

FÁBRIO
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

JACAREPAGUÁ
.-ovo loteamento entre Camplnho e Praça Seca 3O0:*i

da linha do bonde. Entrada dn Cr? 12.000,00 0 prestaçõesde CrÇ 1.1549,00, Sao lotes com mais de 360 m2.
Trator à Rua C&ndldo Beniclo, 1757, sala K01. ou mi

Bar defronte ao n' 1742, com Sr. .Talr ou Marinho,

DR. A. CAMPOS
(Cfa-m-giBo-De-ntlsto)

^.a•i^?n^-,S?,SlIi,?s• extrtM)6e« dlfloela o operaçOes da

r!™--«p0r, P_SÍ0S "W**"!»- OoMultório: Kua do. Carmo n. 9, «ala 901 - Segundaa, quarta* e sextas-feiras. Telefone: 52-etW ——

_.
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«E'Tempo de os Estados Unidos Compreenderem
Oue Afinal Sua Política de Força r racassou
V* ~~ r„„.„,í™* d» RSJi. M..c.u. propü-ilo d. *¦-«.*. *MMr > 

1 NO MUNDO SOCIALISTA j
fomtntários da Rádio Moscou a propósito do discurso de Eisenhower

0 ImméBTanques ignoram o. olerecimentos de desarmamento

tót. p U URSS « preferem . corrida ... .rm.m.»t.. - Ni. «.ta-

beíece a confiança no apregoado poderio norte-amencano
. _.. a_ »_ _at.Ajl.-lM In llll1

MfMidnii li (FP) — «O iirenWoiiiu BI*

í Tu.111*. Uni Io» — tietíInrciii n .•ml"'"-

S nnmeroiMW oh nuo »|.rov«rnn i o

^ttaSrmSS preícrliiúo prossoipilr na

nollo do Incontestável «vam.** «laWRSS «-•

mikleuUlN quinto «o fl-odcrln nitlMur «mi
, . 

' 
iiiule «•!» MiMiftnu.» •' nwimilsristn

w fc nwNNMade «Io eunlar. «uni «* •«>»«
IluiK.H o de "«forcar a NATO « oh outros

S" «rtlitarM ceílamcníe ..«« foi folia P*
iu n-hliilii-li-vcr essa i'onlliiiii;».'" ¦? So de o. f-M»'l»H UmiJoa cmwr«
ciaoroiii fbialmonic, «iu« a »un poUlte». «

REALIDADE ÁRABE

Problemas da Amérka Latina
REACAO 00 PERU - BOMBAS EM SAVANA-I«OVAFABSAU*

NAO D E S I STEM PA
GUERRA - O Prosldonto
linmnl Ahdel Niihkim' ornlo*
roçou umu mainogem a
Unido MuiiiIIiiI doa ex-Com-
bntonloH, reunida «*ir» Berlim,
dizendo! vAh meninos Baniu-
tlsion im» horroroH da rum'*
vn n A liaRÍdlu ile mlllinroa
dn lovenn mllItnroB o elvls.
E, hojo, iodos núK presencia-
mon nu esforçou lÚRiibros rte
cortas nncoos nns Invoncopa
dn niclíiH terríveis pnrn mas-
«acres coletivos rte mlJhnre*.
c rte milhões rte homens e
rte mulheres, ft Irmflos! —
oxclnmn Nasser. Por que *s-
te munrtn rteslstlu de viver
em pa..; por riue deixou de
amar? A vossn e a nossa
esperança d a do vivermos,
Iodos, de nrorrto pnrn os prin-
ciplos da coexistência pnd-
flcn.

^tíc^^o/S S^TeSc- P- IMPRENSA POPULAR.)

Disionáriõ Sueco*
•Tchecoslavaco

PRAGA, novembro (IN-
PRESS) - Esta cm con-
cluslln o primeiro dicionà-
rio succo-lchccoslovaco, que
terá 4*i.000 \ o.-ftbulos. Tra-
la*sc .!•¦' Irnbalho posto a
cargo do iX-pariamcnto dc
Filologia da Academia de
Ciências da Tchccoslová-
qula.

. -j «-» l.içHo aos cEtudos objetives da
Seminário de Educação vlflll e da cuitura dos_ vários

de ACU!«>5 contatos, diretos e por Cntrc-
VARSÓVIA, novembro „„nri,.mnlf, „niTr os p.rde

(BIPi -— Realzou sc nesta ca-

Exposição
Fotográfica

Bl/CARES'1, novem-*
bro (Agerprcs) •— Inau-ju*
rou-se, nesta cidade, uma
exposição de arte loin.- Síica
nue oxibe-500 lolograllós de
¦18 países selecionados entre
3,620 trabalho.-! iiiicini.'. Anis-
ins de "IS países cornpRrcce*
ram a CBsn musli.i, coni 1.1S0
fotógrafos. O |irimeir0 pròmio
coube ao suíço lli-ltirlch Kal*
rcr, sendo lambem premiados
fo ógrafos dos Estados Uni-
dos, Viel-Nam. Mniandia,
Hong-Kong, rtf-.in, Hungria,
Suécia e Rumnnin.

Pitai um Seminário Interna,
olnnnl de Educação dc Adul-

tos ao (iiial compareceram 40

pcW-Sos du orí-Brctanlia.
Áustria, Bulgária, Dlnamar.
ca Finlândia, França, Rumil-
nlá Suícla, Sulçn. Hcnsria
Bailo c U.R.S.S.. A reunia'.
quo ttve o patrocínio do Ml-
nlstérlo da Educação da Po-
lônln e do Comitê Poloiifis "a
UNESCO, foi marcada pir
uma atmosfera dn viva polé-
Eiica vcrificando.se o ch0:l"e
d« idéias ns miiJa diversas,
num clima de cordialidade e
interesse cientifico. consid3*
rariim os participantes,, ao
final do cncnnirr, que a viva
troca d,, experiências verlfl-

cadu durante o Seminário, con.
trlbulu poderosamente para e?-
clarèclmento de questões em
litígio no terreno da educaçn''
de ndultos. A oportunidade tle
contato direto íol considerada
IgualmenU; benéfica a tndos
cs parilclpanles, A resoluçfto
final frisa entre outras ques-
I0es. o papel relevante tio en.
slnu de línguas vivas em rc-

pondC-ncla entrc os p.dapo
j-os de iodos o mundo dc('i
cados a educaçn.. de aulto*

HidrG!étríúas
Siberianas

MOSCOU, novambro (Ajfôn-
cia TASS) - l'orc- csiaçOes
hidrelétricas em construção
ao longo 'Io trtyr.h. um Uos
maiores rios da SlbSrla. ae-
verão Kcr.ir cerca de 10 bl
lhões do Icllowails-hora. A»
t-staçOea deverão estender*
cm vários oontos. A nrimeira
delas ficai á a 1.73H qu;*6fl.e*
tros da déclma-t-eciun-la. Uma
dessas estaçõ-.-s. a muis pro-
xima às babqwlras do i .•>. em
Bukhtarma, já e*... om cens
truçãoe terá a cepaeitlude de
525.000 kilowatU-hori). .^evc
rá começar •, fotnccer .ner
ala em i.%0 f--' iraba.hps
relacionados com a constru

ção das do/e usinas beneficia,
rão a havegaçl-o no inysli.

quo oferecerá colado :! t*mbar

cações grandes «m lonso tre-

cho

Suspensas as
Garantias

Legais no Peru
LIMA, » (FP) — ° Cun-

selho di- Ministros decidiu n
susnensno tias K«t,«»>l"!-
constitucionais em todo t»
puls, pnr uni período de 30
ilias. n presidente dn Kepu*
iilli-u assinou o deercio à noi-
te <íe onlem. A liberdade do
imprensa nfio íoi atln-rlda
nelas Ulsiiosiçõus do decreto,
nue se relaciona contudo aos
direitos de rcunlüo. Invlolabl-
lidado do domicilio, direito de
associação sindical.

Os Jornais Informam nm-
«reina calma cm todo o pois».
Nenhuma noticia dc pertur*
bação velo do interior c. nes*
Ia capital, a população ato
os'* manhã sentia, anormal*
m-«Vf, os efeitos dn ffreve

nibus, nuo estão circu-
diripldos |>or voltmta-
policiais.

„v.*s<*-- ...*¦*;•*>'. >*v^

Congresso
de Farmácia
r Bioquímie<"á

USS1STE A INGLATERRA

NAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

WASHINGTON, 9 'FP) —
Terminou o quarto Consres-
so Pan-americano de iJ..rma.
cia e Bioquímica, com n ao...
ça„ de grande número tle re.
iOl\l"ÕOS.

Um sucesso considerável
foi conquistado l10!*-* út:',0-~

gaç.3es latino-americanas, o*--
tendo o abandono do projeto
dL. um grupo cie poãercsos i-i-
boraiórlos norte-americanos .
n„ sentido de s«r criada nos
Estados Unidos uma agencia
lnteramericana da produção
farmaecutica.

Por lnit-laiiva da Dolegaçfto
Brasileira, presidida prio l~>r.
Theoaor.i Dúvivicr Goulart,
uma contra-resoluçao, expres-
sarido o receio doa países m*
tino.americi.nos do qut- uml1
tal agência continuaria, com

efeito um "monopólio" norte
americano dn produção rar-
macêuftica, íoi apresentada
ao Congresso e aceita

TrtQI'10, 9 (FP) O govórno
do Tóquio anunciou hoje a ro-
jeleão, pola Grã-Bretanha, do

1 novo pedido Japonês para a
anulado das experiência-- nu-

'¦ eleares das ilhas Chrlstmaa. O
¦ nedlao Japonês foi apresentado
; iiu dia 3u de outubro # último

rei,, emlmlxndor Nlshl. Em
eonsequência da nova. expori-
ência. nuclear, anunciada on-
tem. a l.U-a Ántl-NUClear do
JaplVo, do sen lado, pediu ao
governo Japonês que unlsao
Imedlatamento os seus estor-

VEK1F1QHE
OS PHEÇOS
DA PRAÇA

k di-Diils vcnlltt comprar pnr
i im Amaury n«n rul.n«i e
vcnüo diretamente: lilum-aa. t•»•

£k assf s.'r «
rlclo. 3Sn-A. na Penha. A% NUO
ivranhn 2.0. Caxias, B. do kio,
P?w. esíeciala P"» rovendedo*
rea.

Penetrarão
de Trustes

Ianques
na Bolívia

LA PAZ, 0 — Com a tnver.
s8n do 2 r.UU»fs c 800 mil dd-
lares, a firma norte america.
na WHHan DroUiera pre.lcia
insialar na Bollvlu uma lã
brjca de Tanino, com capaclín
«le mínima tle produçíüo de
20 000 toneladas anuute

A propoatn foi apresenta,
da peln presidonte da Hrma

sr. John Williames, a0 minis
trn da Economia.

A firma WllUams Brothers
í conhecida na Bolívia, por
sua Intromissão nos assuntos
dc oleodutos na Bolívia,

Nova Farsa
Eleitoral na
Guatemala

CIDADE DK GUATEMA*
LA. 9 (W) — Seri*0 ren'."
zadas novas eleições presi-
dcnclais a 19 do janeiro pro-.
xlmo. . ,,

Kssa dala foi resolvida, na
tardo dc ontem; pelo Con-
Kresso Nacional, mediante a
voluçãu de 10 a 11, apôs Ires
dias de prolongados debates.

íi DENTADURAS I
j J QUEBRADAS ? I
¦ B Caíram os dentes? Não tem I
. B prcssãoV Brldges partidos? i
' l consertamos em M-minutos. I
I i Itua Visconde do Rio Bran- I
! I eo, 37, 1. andar, salas lc 2 a

| Tel.: -12-5591. (81.615) j

rjos aos eston-os da índia atira
de provocar uma ação da ONU
contra as experiências atoml-
eas. Por outro lado a Associa-
(Ho dos Pescadores anunciou
mie uma flotlllm de vinte na-
vlos de pesca Japoneses .pie
operam no Pacifico meridional
fora avisada a respeito das ox-
perlênolas projetadas para as
ilhas Chrlstmas e que neniui-n
desses navios se encontrava
atualmente nas regiões da zona

perigosa.

LIMPEZA
DE CASA

Encerase, raspaso e lim*

pa-so vidraças Tratar com
Sr .loao Valenlim das »
horas em diante, m por-
taria deste jornal, pelo te-
lefonoi 22-3070.

Novo Desastre
da Pan American

no Pacífico

AJCDK A
IMPRENSA POPULAR

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

»
ANTES DA DECISÃO...

IW>D|^ajPfc|y^MMMM
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óeulos
Esporte
e de
Grau

SIHDICAT0 DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES HAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO
DE JANEIRO , A

SEDE- Av. Marechal Floriano, 225 - sobradoTel. 
43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS:

Convocamos todos os companhia sócios e não

1 vocação, com a seguinte
Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata aa

assembléia anterior; , ol,m...
b) Medidas decisivas para conquista do aumen

to de salário pleiteado aos senhores empre-

c) IiSmV sobre o andamento da campanha

prol aquisição da. sede própria, e
d) Assuntos Gerais.
COMPANHEIROS, a conquista de nossa rei*

vindStalarial, depende da Mobilização geral
TeSe a essa ^andl^sembléia^os pontos
constantes da ordem do dia, sao de grande impor
tancia para todos nós,

HONULULU, 9 (FP) —

O ucrviço de guarda-costa,
anunciaram que um avião
militar localizou o «Strato-
Cruiser» desnpareeido no
Oceano Pacifico, aproxima*
damente a 190 quilômetros
ao nnrte do ponto de contro*
le U° qual enviara a nua ul-
tlmn mensagem hoje, sab-i-
do à 1 hora e 4 minutos, tia*
via a bordo 40 pessoas. A
marinha Imediatamente en*
viou no local 18 aviões c
dois submarinos, com ¦» os-

perança de salvar os 42 pas-
ságelros. . _

O companha de aviação
Pan American Airways aca-
ba de publicar a lista dos

pasagelros do «Strato* Cnu-
ser» da linha São Francisco-
Honululu, agora localizado.

Rocorda-se que sá um ano
muro avião da P.A.A., um
cStratoCruiser> chamado «o
soberano dos céus», mergti*
lhou na Pacifico, tendo sido
recolhidos, porém, por um
navio meteorológico, as dl

pessoas que se encontravam
!i bordo. Por outro lado. no
dia 8 de agosto último, um
avião de transporte do exôr-
cito, um «C-124* que tinha
67 pessoas a bordo, conse-

guiu chegar a Honululu ape-
sar de os seus quatro mo-
tores haverem parado a
meio caminho entre Sfto
Francisco c Honolulu, wto e,
mais ou menos no meimo
lugar dc que partiram as
últimas mensagens do «btra
to-Gniiscr» localizado.

Bombas em
Havana
Contra
Balista

HAVANA, 9 (FP) Umas
trinta a cinqüenta bombas,
explodiram ontem à noite
cm diferentes quartolr-.es
desta capital, entre 21 e li
horas. Houve um certo nu-
mero do feridos em con-c-
qufincia das explosões, ocor-
ridas em quatro escolas sc-
cundarloi, sois cinemas c

várias lojas. Os engonhos
nfio estavum colocados no
interior dos imóveis c acre-

dita-se que tenham sido lan-
cado* de automóveis cm mar-
cha. Diversas bombas expio-
diram acima ou ao lado de

automóveis que »e encon*
travam parados.

PREVISTO
FRACASSO

DO ACORDO
CAFEEIRO

LONDRES, 9 (F.P.).-~T><-
acordo com o semanário «fine
Economista, esta fadado no
fracasso o recente acordo
realizado no México entre os
sete principais produtores do
caíó do Hemisfério Ocidcn-
tal.

Quanto às limitações
das exportações o pre*
ço da mercadoria, principal-
mente porque nlo inclui uma
importante seçSo dos produ-
tores, — os produtores na
África, que figuram agora
com vinte por cento na pro-
dução mundial total.

O DRAMA DOS POVOS -
O ilopiilntlo lllmni-H Kmllln
Hnslnnl elaborou nm projeto
ilo oleodutos, do Mar Ver-
iiiHIhi oo Medllorrnneo, an
Inniro do Canal de Siicí. O
sen custo «'• estimado em
280.(M)0.000 de dólares. O au-
lor disso projeto estive, cm
Londres o Washington e.
conferenclou com os respon-
silveis Imperialistas sAbro o
seu plano.

Ipéimóti-Q das rolnçfl-Oí nnils-
tnsns outro o l.lhiini» e a
URSS.

US POVOS III ItllllTAM
OH IANQUK8 — O Sr. Pallil
KhuiiiuI, nrcüldonlo dos Rln-
illciilos Ariil»-. dlrlifiu um
nmnireslo nos Irnlmllmdore*.
do mundo, troando que il
linii.ii do Irultiilliudor pesn
dflcldldanienlc nu imlum:» da
vllórlu. It-i-li-inlirou que ns
Imhnllindnrih do inundo, cor-
rendo em npolo 90 Kgllo, no
uno iiiisMiiin, ileslrulrnin as
Imsi-s do morte Imporliillslas,
dluainilarum os oleodutos,
iKileolcarum os Iransporles
aéreos, Ifirrcslrc» <• navais
o, ussliil, (lerrnliirmn on
aijrcsHorcH. Ncslo nioinwiio
histórico, cm qui* presenela*
¦uos os laiii|ues com os seus
iiiillini-t de soldados niii(!iii;a-
rem a pequeno Slrlii, iicnlft-
nns de nillluVs d- Inilmllin
dores na Kurnpn, na Asln <
nn Afrlcii proclainnin o sni
apoio Ini-ondlrloiml an povo
slrlo. Tcrinlnn o manifesto
iirirminido qui) ns linlmllin
dores árabes querem vivei
em paz.; mns, Ininbi-in, *.«
bem morrer como heróis.

I

CONFIAR NOS AGRES*
SORES ¦— O tornai 'Al Ah*
ram» escreve: A Turquia,
nçulada íielos componentes
dn pneto do All.lnlicn Nor-
te p«lá provocando a Slrla
p 

't.Vlns 
ns Nações amantes

rin paz. As suas concenira-
rõc-, ao longo da fronteira
da Siria c a invasão do sou
o-.paeo aéreo, confessadas
pelos próprios turcos, como
manobras militares, revelam
o acintoso génln de enganar
dos colonialistas. Nesses
agressores, ninguém deva
acreditar.

—*—

O Sr. Sabrl Assali declarou
nuo os Estados Ianques pre*
tendem fazer da Slrla mais
nm quintal e cercá-lo, de to-
dns ns lados, por uma cor*
li mi ilo ódio. Depois, proeu-
rarílo Impor-lhe o eflrle de
relncões eom os demais pai-
..cs do mundo e cnçarrarfl*
Ia na cela da solidão, polll'*
ca o economicamente.

— ¥ —

QU ATIlO CENTOS Ml-
LHOES •- o escritor Mlçhel
Abu Jaudol declarou no Jor
nal «An Nahar qqe a URSS
emprestarí à Siria a soma
astronômica de I0n.p00.0pq
de dólare=. Êsso fato trans*
forma a URSS cm oíisls uo
melo dos desertos Imporia-
listas, onde só h'i pvnme-
sos, só promessas.

BANDEIRA DA PA7. - O
Industrial libanês Mohamad -.-- -

A^::pre^nto do Comi Vlnte^ 
^

¦tnJANO-UKSS — Uma de
tegacãn de Tripoll, Mbaiio,
chefiada pelo Sr. Akrain Ari-
da prcsldenle da rftmara
Municipal, loi a Moscou, na-
ra assisllr nos festejos dn
40' aniversário da Bcvoluçao.

EXPULSOS DO PARTI-
DO — <-Al Jaridnt» de Bri
rute anunciou nue o-.Parti-
do Qftuml «Al Hizbo Al-Qáu-
m^ publicou um manifesto,
explicando detalhadamente o

raso da expulsão das suas
fileiras, dos Srs. Jorge Ab;
dul Massih e Isçandai
Chaui-

—-» —

FIM DOS MASSACKB».—
nações

da Paz e-stêve cm Moscou,
nnde discutiu a execução dos
planos da União dos povos
contra a guerra, o desarmn
monto, a proibição das expe*
rlcncias atômicas e o forta-

V1IHO V ..•¦**_ ¦•-*,- „•,.;

asiáticas apoiarão na »«»-
o projeto dos úrnlies referen-
te à Argélia. Assim, os nn*
perlBllstas serão obrigados a
desistir de, exterminar «ssc
tradicional povo africano.

Aviso aos Americanos

Prossegue «The Econom!st^
declarando que sao muito
compreensíveis as inquieta-
ções dos produtoras da Ame-
rica do Sul e da América
Central porque as sua* eco.
nomias se desenvolveram na
base de um preço do caie

NOVA DEIiHI, 9 .FP> 'P

Vlet Nam Meridional nio
concorda com a existência, de
tropas nem de base millta.
res estrangeiras em seu ter*
ritôrio", - eis o que declara

oomunlcado publicado hoje

de manhã Pouco *r>Ux *U

partida do presidente Ngo
Dum Wcm de regresso a 3ai.
gon. Acrescenta o comunica-
do: "O Vlet Nam Meridional
nfto «ncarft atualmente a ad»*
b6o a qualquef aliança"

_...- ,- OS ESTADOS UNIDOS LEVAM
WM^°3 A GUERRA FRIA PARA A CRUZ
"' m°" ****** 

VERMELHA INTERNACIONALuc preço a G0-8O noiares por
saco em uma colheita de 30
milhões de sacos por ano
corresponderia a umn dite
rença de 600 milhões dc dó-
lares por colheita. No Brasil,
por exemplo, as exportaçõeá
durante os primeiros 8 meses
deste ano foram 2.400.000 sa-

cos, inferiores às do eorrespon*

dente período de 1956, trans-

formando um saldo credor

de 210 milhõe». de dólares cm

.rdéíicio de 124 milhões de

dólares. Assim conclui o se-

mMiário: «EstA fadado ao

fracasso uma tentativa ti-

mida de criação de um cartel

que nfto inclui uma impor-

,-,,,,„ n,mi Adouiriu hoje considerável amplitude
PEQUIM, 9 IFP> - A*gmu nog , t,

a viva emoção manlfelt*íia J„. Lecentes Incidentes registados
chineses cm 

ffl* ,g» Vermelha, quando o
em Nova De,hl- "^^ 

mt)6s^a participação da delegação

de Taipé. Os a^P^ame^ conseqüência das
apoio dado ^W^^riS Unidos constituem
votações isto^Ml Imprensa, que se refere ã
objeto de comentários de toda a mprens.q .^

questão de Formosa ^LTttftmmms Os círculos oficiais não
solução Pacifica Para esse P^blema- ™ ™mos 

,Jnlc1os rea.
ocultam a sua. n^5^-f£^£*se e lamentam o
berto um debate que tendw 

Ji 
*v< e 

quesMOl em que per*
reinicio da,gw«" ^\"j^SS^c£« A imprensBo geral
manece intransigente a P°?Wao c '^desenvolver-se 

breve-
reinante em Pequim aíeW 

STía„ doVpolo recebido

^SÃnafo^^o^a^ 
parie de numerosas^

L Rio de Janeiro, 9 de Novembro de 195T.

PELA DIRETORIA
Luiz Gregorio da Paixão — presidente.

SAIBA ONDF
COMPRAF
MELHOR:

ry 1-cnha. ««" *-us0 M-*urÍLl°-
' 8AMAÍ111V OAXIAS- Av Nilo
L-ev-inl-it. 31» — Kstn-to ao «l«-1 

ÃJÍAÍÍRT SO CBNTHO:
R Vinte do Abril, .
Itba àl Alf4ndeRa,318 - 1- and.

rtRCi!

TemoB grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas,

, ¦.Jaciila.1 íiliinliiíriil Fantástico! HíO
KA DE RAMO

r« «F.ISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRANDE LIQUIDA*

rtía VISCONDE DO RIO BRANCO, 7
RUA 

VÍOB"So? DA PRAÇA TIRADENTES

aue nao inclui uma impor- pe*a china, no trai

tante wcâo dos produtores». | potências asiáticas

Convite ík População Carioca
GRAME DEBATE PÚBLICO SéBRE A "«S»»*»;," ~ DW '*'

ÀS 17 HORAS, MO AUDITÓRIO 0A MESBW

A Federação das Indústrias do Distrito Federal • « Oen-

tro Industrial do Rio de Janeiro farão «fcltaar, «o dia 18 *>

corrente, quarta-feira, às 17 horas, no auditório da Mesbla -

Bua do Passeio, 42/53, U' andar, um debate sobre a mensagem

A.< 53 dô sr. prefeito do Distrito FederaL ora em exame uo L*

gislativo carioca. _xa^
Foram especialmente convidados o prefeito, o secretórlo

da, Finanças da Prefeitura, ministros do Tribunal de Contas da

Prefeitura, vereadores tias diferentes bancadas partidánas, se-

^.rei, e dcp»ta<!os Mer» pel. Distrito FeJeral, lidere» *¦

SM. operários, ex-prefeitos do Rio. tadostriais. comereionf

e outros contribuintes. ^^
O público carioca também está convidado a assisflr e p^

ticipar desse debate, que se destina a eselamer devidamente,

projetado aumento de impostos municipais , o plano de obr*

anunciado peln executivo local.
^^^^^^^rM-,tit*^*^M'aiMWSSI-»t-MW|*'»*t^B**ltllW'^,',^W^""^^^^^

: [!\'0M



Você Já Foi ao Museu
Carmem Miranda? Não? Então Vá...

¦n **»mK*»-*miiAtm*mA***s*» * *mvmmst^imitmw»mimm!X*m>w.

e c
alhou por

!ARMEM MIRANDA, nquolii duo ccontmido .*•
io» |kh- tòiln parto» a música o o nomo do Bi-aijl

¦i lom o lou Mtwou. Um pavllliflo mòdorno, consti-ul-
do ftni) os ausplflos das «Pioneiras Sociais* om rompo
racopdo (33 dias) contendo roupas o objeto* do CAR*
MEM lom nt raldo uma verdadeira multldno. Cerni
de 20 mil pessoas, om menos de 20 dias foram sentir
rte porto um pouco da vida da granel, interpreto rto
inmba brasileiro.

Emoclorianto o amor de nosso povo a seus nrtis-
tns. Quando a voz de um cantor querido emudece, Io*
do o povo soluça consternado. E ò com verdadeira tm*

< V.. ,*__»¦¦¦ "¦ r-i*"-*
.*-' 

¦¦¦ ¦¦ 
•*• 

,-•:-

«;an ipie os visitante» do Museu «dmlrani aquolns bo-
lisslmas Caiiiasiiis com quo Carmem sempre ho exibi.
blu. .SAo baianas douradas o prateadas, dn «liiluo», dc
niissanuas, de -tullo» e lantejoulas, roxas, verdes, pré.ias, sulferlnas, brancas, com aplicações de frutas; to-
rio um tesouro em salas, corpotos * turbantes. Isio
nom contar as fabulosas pulseiras e coliires. os vesti-
rios de noite, os objetos que adornavam o lar do Car*
mem, os quadros e mil c umo pequenas coisas quo nosfazem senti-la quase viva.

I,oro fi entrada, uma rica baiana (feita ainda noBrasil) de quadrados de «lni.se» e vcludo de várias
cores nos chama a aten-çAo. Foi usada por Carmem
uo sou primeiro «sliow» nos Estados Unidos e marcao Inicio do sua glória, pois o «baiana» (que nflo erabaiana), cIicrou, cantou e conquistou o público ameri-
cano. Isto foi em 3930. As filmagens sucederam-se.
Em 1941; vemos Carmem cm «Umn noite no Rio»; em1912, em «Minha Secretária Brasileira»; em 1944,«Serenata Boêmia»; «Alegria Rapazes» e «Quatro Ga-rotas num Jeop», produções du Twonticth-tenlury Fox.Em .1947 é estrela em «Copacabana» (United Artists)e om 1948 om «O Príncipe Encantado», om 1949 «Rt-).
manco Carioca», nos estúdios da Metro, olc. etc...Carm?m conseguiu a honraria pola primeira vezconcedida a uma artista sul-americana: a gravaçfio'de suas mãos o suas sandálias no cimento do «Chincsc
Theatro», honraria aliás concedida só a estréias de
primeira grandeza. O vestido, as sandálias o a bolsatisadns por Carmem nossa ocasião são verdadeiras
Jóias.

Durante a última guerra nossa cantora fêz partode vários «shows» para os soldados, o quo lhe valeuuma Citação do Departamento de Tesouro dos Es-tadn.; Unidos, por sua colaboração ao serviço da de-fesa nacional, através de programas radiofônicos ir-radiados para todo o pais».
Em suas múltiplas viagens, mundo afora, Car-mem foi sempre homenageada e sempre féz propágan-da do Brasil. Em quase todos os recantos do mundoso sabe qiw no Brasil há baianas, iiá samba, café ecarnaval!

»*i*m*»ms»w»*m*aWS*aWÊ*AÃWr\i\m»imm i «e*****,-
i
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Elizabeth Bairet, a Poetisa Inglesa
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Jovem
Festi

Bibliotecária, Delegada ao
va! nos Fala Sobre a U.R.S.S.

Por absoluta falta de espa**
Co deixamos de IcJülr eiti nos-
sa edição do üomip.*'.* p.p as
impressões dc urna Jovem par*
ticlpantc do Festival Mundial
da Juventude, o oue tazemos
lioje, pedlndu a 6. nos role*
vo a omissão Involuntária,

Com a palavra a Jovem bt*
bllotcr-ária:

— Os povos que Um o pri*
rtlégio de poder estudar 11-
•vrea das inúmeras angustias
nue assaltam e deturpam o
intelecto, como: alto culto
dos cursos o dos livros, assls-
tência medica deficiente,
trans porte desorganizado,

comércio especulativo etc.
são povos felizes, li foram
alguns destes povos t;ue nu
tive a lionra do visitar: cul*
tos e alegres; o estudo è uma
de suas preocup.içoes. Contio-
ei diversas instituições iu*
mosas como: a majestosa
Universidade de Moscou, on-
de estudam 18 mil jovens,
(morando X mil tui seus ôtl-
mos apartamentos), . que
atualmente possui duze Fa*
culdades (Mecâmo c Alate-
mática, Biologia » Agrólogia,
Física, Química, Geografia
Geologia e outros, ;ie Htima-
nldades e Ciências -áodais);

.-*>* v<<f.v'.y l*_y.ê'<*_HflW^^^^^^^^^^^^^^^^^t'*MÍ'*ip».'-»*yM*x
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Flagrante da Escola n.' 23 onde a professora Antonina Toropova
devolve a Vasiliev seta extreicio de matemática jà corrigido

a Biblioteca í-ênln, cujo act-r*
vo bibliográfico *.* de 20 mi-
lhõcs de volume» t livros, rc-
vistas, jornais, manuscritos
etc*...), e que atendi, de ..
5.0Ü0 ;t 6.000 leitores por dia,
ía/endo um empttstlnio dia*
rio. de 30.000 volumes; „ Mu*
seu Tolstoi. a Galeria Naeio-
nal Tretlakov etc.

Em Leningrndo, um dos
maiores centro*» culturais do
mundo, são .liemos de men-
çao o Palácio d» Inverno, o
grande Museu do L-imltage,
visitado por milhares .te pes-soas (iliãriametit", quç t»_n
uma das maiores coleções de
quadros de pí.r.orea célebres,
como Da Vinci. Rembrnnnr,
Fiepolo. El Greco, Corot, Mo.
net, Renoir, Cc_anne, Picas-
so etc...; algumas Mbliote-
cas dentre as 2.u-t0 que aten-
dem a sua popuiacão do 3
milhões de habitantes.

Este anseio ic- cultura 6
sensível em iodas n.s idades,
sobretudo na infância, e de-
Ia trago uma grata o palpi-
tanip reminisconci i — o es-
jieláculo odUic.tite que nos
ofereceu :i ic.entiia Ue unia
escola pública em uma pe-
quena cidade »'a T-heoslo-
váquia, revelando sua viva-
cidade e graus de Inteligên*
cia. Esta Geração nos faz acre-
ditar que realmente, muito em
breve teremos um mundo me*
lhor.

Que os povos terão om íim
a felicidade tão aimejada!
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Apenas Uma CadeHnha
Ora, direis, ouvir estrelas... e eu vosdirei, w entanto", quo os nossos ouvidos,nos dias que jmssam, não mais se conten-tam com as inaudiveis sonoridade» dc quonos fala o poeta.

Nossos ouvidos, direi ainda mais, ami-
gas minhas, nossos sentidos, todos cies.vivem presos a um pequeno coração, nuo
pulsa, pulsa...

Não, amiga, não 6, como poderá» su-
;wr, o bater do coração do br.m amado,
que, hoje, todas juntas, queremos ouvirentre, temerosas c sôfregas. Nãn *j que tr-nhamos modo dn que o lalejar de vida dt,sôr que ninamos, deixe tle conosco xínrru-
mzar melodias dc amor. Não, não é. a
perda do amado o que tememos, nem mes-mio (t dúvida tle que seu afeto não maisnos perlcnçii, que sóbre us constelações lm-
jc nos debruça, como a querer desvendar-
lhes os segredos do amor r dn vida.

Não amiga, não c do bem amado quese trata, 6, apenas, dc uma simples cuile
linha.

Mas, sabes, amiga minha, quem. ú ciai
K' um animalzinho tt quem a ciência en-carregou dc esplendida missão: servir dr

NAIR BAPTISTA
pioneira nas viagens por esses maravilho-
sos mundos, que nos acostumamos a ver,
apenas em sonhos ou na imaginação dos
poetas.

E a cadelinha subiu além do flrmamen-
to, protegida das intempéries c dos ines-
prrados. Fome, não a sentira, como não se
ressentirá da sédc on da vertiginosa cami-
nhada.

B é dc Iti muilo longe, que o coração
da çadelinu Damku forma com u nosso,
através da mais surpreendente aparelha
gem técnica ate hoje concebida pelo ho-
mem, umn ininterrupta cadeia de sons c
vibrações.

Dumka, uma cadelinha, é a solução do
mais estupendo c audacioso tearema lan-
çado pelo homem cm desafio à ciência.

Damka é um símbolo: símbolo de pas
o dc esperança.

E é por isso que nós amamos terna-
mente a essa innãsinha nossa, tão jovial
c pura.

Damka, sè feliz cm teu lar dc estrelas.'...

_*•«¦ <0 unlvorto estava Inu.rito _.
na bandeira -sob a qual com-
batia» e, certamente*, por d*
aa razão, vão pa-snndu os
tempos, um século nti., cn*
qti-nlo continuamos ouvindo
emocionados, oa verses do
Ellziibctli Borrot Brownlng,
que nasceu em 1809, nn con-
dado de Durhan, na Ingl.-iier-
ra.

Dizem qua aa histórias dos
poetas sfto contad.s pelos pró-
prios versos qua estrevem.
Mas EUzaboth tem a sua hls-
tótia, além d.is que contou
nos vários livros que deu ã
publicidade, desde a idade dc
17 ano».

Foi a historia de umn lon-
ga doença e de uma grande
luta pela saúde, pela vida,

pelo amor, contra o arbítrio
paterno, que lnn»o a Ce.', .so-
írer.

Elizabeth adquiriu uma
cultura invulgar para o seu
tempo e para a sua condição
de moca rica, que poderia ter
procurado distrair-se com os
prazeres mundanos. Porém
existiam, para aqu>*la moça dc
«porte esbelto e delicado, com
as mechas dos cabftlos escu*
ios e cacheados a cair dc am-
bos os lados do rosto expies-
slvo, olhos grande?* e. ternos,
ornados dc belos cllios es-
curos, um sorriso como um
raio de sol», conforme descri-
ção de sua amiga Mary, cu*
tros prazeres: os da cultura
e de um Intenso trobaino in*
telectual.

Viveu durante sete anos
sem cair de um grande qirnr*
to, onde mal pt-netrava a fr<i-
ca luz da cidade dt- Londres.
E um dia em seu leito de en-
fêrma recebeu uma visita A
visita era de alguéri que le-
ra os seus versos h através
dos versos amara a poetisa,
Insistira por -/c-la. <*m cor-
respondencia treqilt.nte. exi-
gente e apaixonada. O rapaz
chamavá-se Robcrt Brownlng
o era também poeta. Aproxi-
mando-se dela trensmltiu-lhe
a força que a abandonnva fl-
sicamente. Conseguiu trazé-la
para o ar livre, para os pas-

selos nos jardins, dará uma
vida normal o snilln O pai .lu
Ellznbolli que se empenhu*
vn em conser.A-lp pilsionolr-ide um leito le nnl.rrna pordedicar-lha um nnior egoísta
o até mórbido > poa-ce, te*
nazmonlc, ti<_ cnsamonin, /pi^
snr do lóda -i opusjçüo pa-lettiii Bllxabetli caíoiiao c»in
Robcrt Brownlnq <¦ i-om -.lo
partiu para a iWlia, onnn vi*
vou !."> anos ,|i- fi-llri.i-ide o
onde morreu om )$-'!. Os
Italianos iinl).im ;.*.,r aquele
casal Inglês um iwiiiiho to*
ilo especial e, quando nasceu
•**eu único filn.*i, npó.i trís
anos de casoininlo, •.-lintna-
v.-ui) Ellzabclh de .-a mão
da linda criança .

A poetisa iiij'.i(..,,, q„|z ünr¦i" pais que a aci.lhi.r.i P aoseu gr.*.ii(ie amor tim pedaçoda sua Inspiração esçrevòn.
do o livro *.lai)(>ii.s dt, c,v
sa Guldi.. quo é a historiai

da lula dos itall-nu-s pcia li-benladc.
E a «euii; fl-.ii ponsando

porque teria a loesla do EU.zabo.h Darret Biowning so*
brevlvldo até os nossos'dias
sempre transinltlfilo a mes-
ma mensagem t-e grande h.ir*
monia o de (oríe beleza No
prefácio de um dt* seus 11*
vros ela explicou esse inila-
gre de sobrevivência t|ti*> é,
aliás, o miingre de lõdas as
grantles obras -ia criação hu*
mana, que mesmo o tempo
não consegue carregar parao esquecimento: «A poesiatem sido para mim uma eo!-*
sa tão séria ..-orno a própriavida». A poetisa dizendo co-
mo encarou o seu trabalho
literário mostrou uma coisa
quo todos nós devemos ter
em mente: ninguém pode dis*
lanciar-se da vida, seja qualíõr a seu trabalho, s-tja qualatividade. E como ela «tava
consciente dessa verdade, quemuitas vezes não levamos em
conta, sua poesia cont5nua
vivendo c emocionando o uni-
verso que «estava Inscrito
na bandeira sob •». qual com-
batia»;
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M ODAS
ffrês lindas blnsinhas multo próprias para os

dias de calor. Em "voile" eom entremeios a
do cen.ro e as duas outras de qualquer fazenda
leve com rendínhas contornando a gola.
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CONSELHOS
ÚTEIS

tm vitamina *o complexo
B (tiamina, riooflavina e ma-
cino são encontradas no ovo,
•algumas na goma, outras na
clara, O ovo deve ser servi-
do, como alimento, inteiro.
Somente para crianças rte
tenra idade, ou .ia prepara-
ção de pratos especiaii-, acon-
selha-se o uso, apenas, da
gema. — 0-

Uma gema de ovo contém
¦2.500 unidade às vitamina \,
quantidade mais que sufi-
ciente par asaticíazer as exi-
gencias das crianças até do-
•ze anos de idade: dai em dii.ii-'
te, a gema do ovo satisfaz
apenas, 50 por conto destas
necessidades. A inclusão dot*
ovo no regime alimentar as-
segura perfeita nutrição.
•ja-as s' Ras-sü ts* íssi «s ksi ^

Os Olhos
Roubados

"Um médico ingltt arrancou
os olhos de um rapaz egip-
cio, Mohamed Majtàn Os-
ntííft, para transplantar sua
córnea viva para os olhos
dc um soldado inglls". (Dos

jornais.)

NA ERA DO SPUTNIK
t Durante o Ano Geofisieo Inlerr.ac.oii:-.' ,são da inaioi-importância as freqüentes observações sobre a intensida

de dos raios cósmicos, realizadas em várias partes do gio-lio, com o auxílio dc aparelhos registíadores. Aparelhosaulomáticos modernos foram construídos no Instituto dc
Pesquisas Cientificas do Magnetismo Terrestre, Ionosfe-¦/ ru c distribuição dns ondas dc rádio, sediados na região
de Moscou o observações sistemáticas foram iniciadas
de acordo con) o programa do Ano Geofisieo Interna--. cional.
A fotografia mostra a assistente dc Laboratório doV Departamento dc Raios Cósmicos, I. Novltskaia, operan*do no quadro do controlo do Netitiòn.

Conheça Seu Filho
MARIA GABRIELA

Sabia
que no mundo

havia ladrões
Sabia

que os ladrões
podem roubar:

segredos,
dinheiro,

olaria,
honra,

verso»,
poder,

amor, até
Sei de tudo.

Um esperto ladrir
nas casas,,

os ferrolhos quebra.Sei de tudo.
Porém até agoi'

ninguém
olhos roubou...

Quem antes com eles via,
\oje não vê

a luz do dia.
E nisso, *

ingleses,
vocêi

têm primazia.
O ladrão de olhos

roubou com habilidade.
Teve sangue frio;

crueldade
Osmán cego ficou;

vê de novo o soldado
que a guerra

ao Oriente levou
Soldado,

leva esses olhos
que teus não são;

que outra mãe
guando

u canção de ninar
cantam

esses olhos,
os de seu filho,

m- - beijava.Nao es o dono
e com eles

Não olhaste
no Cairo,

no Nilo
ás flores e suas cores.
A natureza

não os den
a t%

Mas aquele
que na luta just*.a honra

da Pátria
defendeu.,

Os olhos!
Meus olhos?

Também m queropara que Osmán
possa ver de nc-veudos dois

um
é dêlo

para a dura luta.
Firme, Osmán,

Osmán, nflo chores,Tuas dores todas
_ em conta nós levamos,
Que tema

o médico cerdugo

II 

o chumbo „
de lágrimas que não houvelIrmão,

não estás só.
Milhões te estreitam a mão,Teu terrível olhar

nos chama à luta,e esse olhar
ninguém pôde roubar!

(Traduzido do Espanhol, porANA MONTENEGRO)

Empadinhas de Parmczão
,1» Wn-^f-f 

de S¥l de íÍ,rinha de tri8°- 1 colIler itapude banha) 1 de manteiga, 1 ôvo, 1 gema, 1 colher rasa
Deite numa vasilha os ingredientes acima, amassebem, deixe descansar meia hora e empregue oRECHEIO: 1/2 colher (sopa) de farinha; 1 ôvo, 60

gramas de queijo parmezao ralado, V2 quilo de cama*rôes cozidos e picados; 3 xixaras de leiteForre as forminhas com a massa. Misture bem osingredientes acima, encha com essa mistura a< íorminha
jn preparadas, polvllhe eom quei)-. rala-lo <-, iPVP s «»„|
no forno.

A INSEGURANÇA — Um dos mais sé- preciso depois multe «-«"alho nara desr-t/crnos problemas na educação é esse de evitar na essa impressão . t..íslV,Mnar a hora do banh»iriança, o sentimento de insegurança. Criança em „m momento de prazer. íortanto iovem

toíS^H»^ s.enl!»,e»*» P°"VC lm,I,i- SCgm-c-° <¦•"» ri'»'ra». formando coni o Ori*testar ainda «os primeiros meses de vida .. o e«_K2i-'tío (iinti èsnéclé de berço c iini.-n-íttende naturalmente, a agravar-se à proporção o vai baliam,"'" itimienic t. a^hi™, SÍ
iT- iwÇS 

V" t0mand?- 
r,l,,at° e0n' ° '¦,""- vo,s,! t0'" elc- s(">Ii«* segure-lhc as pêrn nZ

- ^.™ni,-VUnd0 
<.a»'i*a"1s**Vm '"'"; vlvemóa con. a ,JU(ra íiião. IS unia vez dentro ,lágu""

vM„T f.* "a l,as« <'•» insegurança inili- i(.,ja temperai ura leu lambem multa Impor
li Z 

C <Í°,e!1Va' To,I,ftse' |)or,ani° la,cfa <* •••¦¦¦¦•¦. »» sentido dc evitar choques vá mo-
r«^ô' ?ob4reh,,nlana !í,cs,T' p,'5s.*3,'var ° «""• "'«'«do-o devagarziiiho; acostiimandoo grada-cando dentro da medida (Io possível dos cho- tivainenlc ao banho. Verti como ràpldanicnt-rques inevltôvcis. E tendo sempre em co.ittt o bebê se familiariza com a bora do banho

ífN.

que o sentimento dc segurança que proeniamos incutir na criança deve ser a conseqilcn
cia. não só da confiança que ela tenha em itò.s,como principalmente, daquela que ela fôr ati*

e* começa u manifestar seu contentamento, a.>*
sim que você inicia os preparativos. Ao abor*
dar êsses aspectos dos cuidados com a crian-
ça talvez algumas leitoras pensem que me cm._,.__,_,_ '—; • —*i>**-*» H"- *;¦•• ¦«• *•>¦• «.-.(. luivuz algumas leitoras pensem que me csmnrindo cm si mesma, cm suas forças, em tou aventurando em terreno alheio e dlvul*suns ¦xHMHHhdn.in.. gandn silnpU!S JH)rn,ns (]e p,,eri0ultura. E' quoseria impossível, de inicio separar puericultu*ra e pedagogia, tendo cm vista que da saú-
tfls- fk'!,ln .1- «.... .l,.r,i-nipnt.*l~«H|. _*_ ¦ 

suas possibilidades.

E* preciso que ela saiba que sempre quna -7 .Vi— T *—•=—-— h»-= =-»hpi«-» nue ra e peuagogm, tendo em vista que da saú*
«J?^- . pode con<ar com a Protesto. «lo física, de seu desenvolvimento normal eu*amparo, a ternura e a compreensão dos pais, gônico, depende seu equilíbrio psíquico, su*mas que deve ir aprendendo a se proteger a si boa ou má saúde mental,mesma. Vocês já viram um bebêzinho tomai, Falamos, hoje da insegurança. No proxl-uo banho? Se yocé nao o segurar com muita mo número falaremos em algo muito malafirmeza e o colocar na água de maneira rápi sério: o medo. E como nosso maior interéss»da e inesperada e desatenta, verá que êle sa é entrarmos cm contato com nossas amiga*,code ns braclnhos como a querer agarrar-se, te- recebemos perguntes, sugestões, consulta»,cita os ollnnhos, es remecc, chora. Inicia-se pa lembramos que, aqui, neste «intinho, gost*-ra êle uma experiência dea^p*«dAvel • terá ritmo* multo da receber MÜeia. «Vi tfrks.
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|f A PRAÇA DO CARMO

0 Saican Receberá a Visita
do Flaneigittoo de Locas

s. M. SELMA
COSTA

Dia 23 dc Novembro a Festa da Liga dc Honórjo Curgcl
Flnalmonto, no próximo dia 23 do novembro, scrà realizada a festa do entrega

Aos prêmios do II Campeonato da Liga Amadorista de Honório Gurgcl.-Sora local da
mesma a sedo do Grêmio Acadêmicos, do Bento Ribeiro. Inicio às 20'KorrtH. Segundo con-
seguimos apurar, constarão do programa um «ahow» artístico e grandioso bailo.
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OS «CLUBES» SE DIVERTEM

A equipe principal do Saican. que está disposta
de Flamengulnho

Animado com o brilhante em-
pate frente o tí. C. Brasileiro,

n K. C. Saican da Proçn do
Carmo, receberá em sua Pra-
Ca dc esportes a visita do Fia-
moiiRiiInho dc Parada do Lu-
cns.

O prélio, que vt;ni despertan-

do grande kitorèsie na zona
Lcopoldlnesc, dcverA ser a
atração daquele subúrbio.

CONVOCA O SAICAN

O Diretor técnico do Saican
convoca seus oupllos para às
12 horns, na urde.

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

j COSME E DAMlAO .:
executa, com esmero e honestidade, portas de aço •
pantofrrftflcas, portões, bsscnlsntcs, marqulscs. —• Soldas
A oxIkímiIo e elétrica. — Mecânica de automóvel» cm f«Hl>

__. ARI DOS SANTOS
BtA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 121 «OLARIA

- TELJ 80-H43 —I

Em prélio revanche
contra o Independente

F.C.
O "Crínilo Imprensa Popu-

lar" prollart na tardo de hoj»
oom o Inüopcnilento F.C, do
Silo Joflo de Morltl. devendo os
jogadores comparecer a* 12,30
horas na estação de S. Jóia de

j Morltl, ou, os 13 honu. no c«m-
po do Independente P.C., situa-
do a Rodorla Prosldente Outra,
no deposito de fogo» Caramuni.

O Indepondonto F.C. Jouar.1
com a soRiitnto oonstltulijao:
Chico, Mcrgulhao e Baiano;
qulllno. BalSo, Silvio, Francisco
Derll Nelson a Joeí Luli; Tran-
o Arnaldo.

O d.l.P. convoca para o Ju«o
de hoje, os seguintes Jogadores:
Maria no. Edvnldo, Adamastòr,
Carllnhos, Machado, Tonlnlio,
Cliico, Mesnultlnha, Ellezcr,
Vovó o Venceslau.

No próximo sábado, dia
16, teremos, na sede do
Grtmto Acadêmicos, a testa
de coronção da Rainha da
Rainha da Primavera do su-
búrblo de Bento Ribeiro, do
qual saiu vencedora a jovem
Selma Costa {foto).

Os desportistas e comer-
dantes daquele langlncuo
uma noitada incxqucclvel.
bairro da Central prometeu

— A.A. VILA ISABEL !
A partir das 10 linrau, o»
HHHnctiidoH da simpática
agremlacAo do bnlrro dc
Noel Rosa cstarlo ivunl-
dos em mnts uma animo,
da noite dançante, do-
Vendo, também ser nnro.
sentado um "show".

— PIEUADK T.O. A SÍ.
nliorita Marlene Alberto

recepcionara hh ckndl-
datas ao titulo dc Rol.
nha da primavera, seguiu,
do-se animado baile com
orquestra.

1 — ORGMIO SOCIAL PA.
RANH06: Mata uma nnj.
moda domlnguclro. das
10 As 33 horas.

• —CENTRO ESPORTIVO
DE AMADORES: O

•moii querido" de Ca-
valcantl oferecerá a seus
associados um "show"

SÊÈmL^/ÊÍRjJÈid '^____________m^^^__K__6'^^^^_i^
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ustroolnndo pela Jovem
Mlrti.s. Dnn 10 om dlnnte.

— Cl II K II' iPKNIIA. I)u.
mlngueirn ao som da Pn.
tutu il„ "maestro disco-
Uno, promovido pelo de-
parlamento Feminino.

ASSOCIAÇÃO DOS EM.
PREGADOS NO CO.
MERCTO: Sob n comnn.
do do maestro Permlnlo,
soro, realizada uma ves.
peral dançunte com ini-
cio as 17 horns.

OLÍMPICO CLUBE: Na
vlvpnda da rua Loureiro
Pcmpeu, os ASaoolndos
terão um "Jantar Dnn.
çunto" Hegnid,, de stinw.

•fc?
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ESTOFADOR
¦> .*»***{«.>..--<*..«i. ?«,' ,. , (.^-v-^B FUNEIU

Móveis estofados em qualquer estilo.
Reformo e faço móveis novos. Grupos,

poltronas, sumier, colchão de molas, ca*

pas e cortinas. Serviço rápido e garan-
tido. Atendo cm qualquer parte da
cidade sem compromisso. Rua Pereira

Nunes, 36-A — Tel.: 48-5581

A briosa equipe do Palcstrino que está disposta a vencer o Alvorada

Palcstrino x Alvorada e Inhaúma
x Evereste Pelo Intcr-Clubc

Abrahão Monckcy será o árbitro entre alvi-
-celestes e alvi-rubros — Detalhes

Entra o campeonato Inter- Mauchey, o qm: corresponde
Clubes Independentes em sua j sem dúvida a uma garantia,
fase final co.n os jogos «os! INHAÚMA x F.VKHESTE
campeõen de sóries con!iccer-se ! Na preliminar, estnrSo em

o campeão do í>istr".o Fede-1 duelos dois grandes rivais de
tal. No embate principal es- i bairro: Evereste a A. A. Inhaú-
larüo em duelo cs ijundròs do j ma, em prélio tira-'oirr.íi. Tam-
Palestrino e Mvorada. Não bém nào íia favorito, estando
há favorito para ''stá porfla,

que fará como palco o gia-
mado do Nova América, cm
Dei Castilho.

"fOfifC*

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n' 45-C —
Telefone: 42-1519

Ouro Verde F.C. x Almirante
Após longa ausência dos gramados suburbanos, o Ouro Verde

P. (.'., de Honório Gurgel. reaparecerá cm facarepuguá. enfrentando
o Almirante F. C. E' com grande expectativa que os torcedores do

grêmio da Rua Igarath aguardam a apresentação de seu clube,
agora sob a nova orientação de Zé da Bela. O Departamento Tèc
nica para as 12 horns. na sede. Na foto. vemos D]alma. Tico e
Bento, fcstc último estará ausente.

ESCOLHA O

O MELHOR
Ofertas de Camlue de Amau-

rj: lileollne listrada «0.00. Bran-
ra N«iv» América SM.SS Branca
de Cambraia IS0.S» Motorista
trlcollne 300.0». Motorista <3.).»».
Troeador 100.0» Roa da Alfàn-
ilesa, SIS • !• andar. Una Vinte
de AMI 1. Rna José Slanrlrlo
SÍS-A. na Penha. Av. Nilo Pe-
canha Í1«. Caxias. B. do Rio.
Preços especiais para revendido-
res.

Eleitos os Novos Dirigentes
da A.A. Lisboa de Jacarepaguá

Em recente ans.-tnbleia os
associados da A. C Lisboa de
Jacarepaguá tfefjeram os no-
vos dirigentes para o biênio
57-58, estando assim forma-
da a chapa vitoriosa:

Presidente: Silvio Silva, Vi-
ce-Presidente, José Simões;
1» Secretário, Matlo Ferreira;
2» Secretário, I,ae:íi- S. Sil-
va; 1* Tesoureiro. Alhaide
Lourenço; 2" resouieiro, La\r
da Motta; D. Geral ue Es-

portes. João Corrêa; Vice-DI- ¦

retor Esportivo Arnaldo El-
ras; Procurador Geral, Edir.
Moraes; D. Patrimônio, Ma»
noel M. de Almeida. j,

ABRAHAO — UMA
GARANTIA

A direção dfsts prélio esta-
iá a cargo do conhecido apito
de ouro do D. \. sr. Abrah.lo

tixwbojdm
Chalua, Rocket e Infrene a Nossa Acumulada Para Hoje

Comentários, indicações, programa e forfaits para as carreiras de logo mais no Hipódromo
Brasileiro

bém nào íia favorito, estando
ambos em excnionte fase 'és
nica.

ARBITRAGEM
A direç&o desu porfia esta-

rá a cargo do sr Jaci Telxei-
ra.

QUADROS ES-CALADOS
INHAÚMA: H-ingu: Lldoan

e J. Braga; Ratinha, Edgard e
1'ellnga; Aristldes. Undoval,
Russo, Liege e Tal.

EVERESTE: Ivan; Doca c
Juvenal; Silvio, Dedé e Car-

I nelro; NUton. Ncldcr, Dnrio,
! Fontainha e Miltlnho.
i ALVORADA: Tonho; Má-

rio o Matlnho; Tutu, Favela
e Luiz; Capitai. Paulinho,
César, João e Btdu.

PALESTRINO: Maluqut-
nho; Nígo o FWnho; XandI-
rho, Rosaivo o Wandorley;
Jorge, Walfredo. Raimundo,
Badu e Esquerd'nha.

NA RUA DAS CHITAS

Ceres x A. A. Correio da Manhã

lf VAKEO — às llh.50 — l.SM
•tetros — Cr» SS. 000,00

l—1 aialúa, 1. Ramos 56
2 Julubá, J. Graça 5b

2—3 Forca, Cava, S. Henrique 56
4 T. aughter, A. G. Silva 56

l—5 Atalla, E. Castlllo .... 56
6 .lambalala, M. Teixeira .. »b

—7 Ponsterosa, G. Almeida 56
8 Uca, M. Silva 56

3f PABEO — As Hh.SO — l.*00
«etro» — Cr» 70.000.00

I—I Violeta, *t. Silva B6

2 Fita Azul, A. Santos .... 56
2—3 Slclllana, Js. Baffica .... 58

4 Rosa Miei, H. Vasconc. 5fi
3—5 Galndora, H. Henrique .. 56

6 Jacoará, H. Cunha 56
4—7 Revolução, J. Tlnoco .... 56

Sátira, O. Ullôa 56
Jamburana, A. G. Silva 56

3» PAUEO —GRANDE 1'llKMIO
DEItBY OLUB — àa Uh.50 —
3.800 metros — Cr» 250.«0,00

Ks.
1—1 Ulema, M. Silva ...... 58
2—3 Rocket, O. Ullôa  60

etto, E. Castlllo .... 60

O Cores do Uangu recebera
cm seu campo, na rua das Chi-
taH, a visita ua A.A. Correio da
Manha, em Prello que os alvl-
celeslca hOo apontados como
francos favoritos.

No entretanto, nossos contra-
des do "Correio da Manha" es-
tão animados e dispostos a ofe-
reeor resistência.

Ceres vem, por nosso intermê-
dlo, convocar todos os atletas
para as 12.S0 • 14 horaa na sade.

CONVOCAÇÃO
i Departamento

CERES
Técnico do

AJUDE A
IMPRENSA PQPULAB 1

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Causas Cíueía, Comerciais

« Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

'ias., Ias. o (ias., das 14
o* 10 hs.; 3as., 5as. o ssv
bados. das «0 Ss 13 bí,

CONSULTÓRIO:
' 

Ki ia 15 dc Novembro, 134
Niterói — Telefone* P"^

IMPRENSA POPULAR
22-8518

VENDE-SE
Vou Xlnturarla com b*Sk

freguesia, por motivo da ria-
feto, preço de ocasião.

Tratar & Itua Américo te-
reira, o. 2S1, Estação Mam
— Estado do Rio. Tratar com
D. Palmlr».

3—3 Canaletto, E. Castlllo

BARBADAS & BARBADAS
Por G.N.

Areia, pela frente. Logo... Destacamos os seguintes pa
relheiros nesta primeira competição: Chalua, Força Cava,
Atalaia e Uca. Delas, Chalua é quem mais nos atraem.
Atalaia t üoa são as principais inimigas»

Carreira muito equilibrada esta segunda. Sem restrt-
iflo. podemos selecionar: Violeta, Slclllana, Rosa Miei, Gala-
Sora t Revolução. Gostamos muito da Rosa Miei que acaba
de triunfar na turma de baixo. Violeta e Slclllana vao brigar

pela dupla. Ficamos oom Slclllana para segundo, deixando
Violeta para P'acé-

Pequeno, mas seleto. Ulema, Rocket, Canaleto, Franc-
fort e Karnak, v5o proporcionar um lindo espetáculo à ai-
feecion. Vamos escolher o Rocket, que na raia pesada é um
"leSo". Canaleto e Francíort são sérios rivais de nosso esco-
lhldo. Ulemá que tem seu rendimento diminuto na pesada,
4 • terceiro nome do páreo.

Ma pista dt areia pesada, mudou •ompletarnent» • pa-
Borama dôãte quarto páreo. Goyattá, Ibacurl, Melo Mundo,
Infrene, Tino e Monte Polar, sáo os arenétlcos. Nossa eaco-
lha, recai em Infrene que Já venceu desta ^^3^
é um grande adversário, assim como Tino • Monto Poiar.
Adotamos a ordem.

Outro páreo que na areia ficou complicado, é este qutoi.
to ao programa. Gangs, Cimbronasso, Riacho e Tio Iams,
que tmham chances parecidas de vitória, na pista de grama,
drixaram de ter a mesma chance na pista arenátlça.Gos-
tamos multo do animal Coeur Jole, pois é excelente lameiro.
Riacho e Malcriada vSo lutar pela escolta.

KS.
4»
49
56
52
SO
55
32
52
52
51
52

» Francfort. I. IrlEoyen .. 60 3 Tento, M. Henrique .... 56
KaVnak, E7 Casllllo  60 3-4 Coeur Jole, F.Irlgoven.... «0

' __ 5 Clmbronaso, O. Ulloa ... o*
4t 1'AREO — fts 15H.Í0 — l.flOB 4-« Malcriado, C. Dias.  5|

metro.-Cr, 60.000,0» ^ 
| J 

T^Lu.VJ.T.no^ „^ W

1-1 El Bacan, H. Cunha .... 54 metros — Cr» zMOOOfiO-- <BET-
2 noyuttá, D. Moreno .... 60 T1NG) — (Prova Especial)
¦1 Melo Mundo, J. Baffica .. 5-11 ,,,,,,,„,, r.mh«

3—5 Infrene, E. Castlllo .... 58 1-1 La Morficha, H. Cunha ..
6 Tino, C. Paranhos  541 2 Fuligem, G. Almeida ....

4-7 Monte PolãrA. Santos .. 54 I 2-3 Empire, f-^lW™*"8 Jaguarlbe,_it. Süva .... 54 4 ^J^^foi*\\

5f PAI1EO — à» 1S.B0 — t.00e!3-6 Luarzlnho, E. Castlllo ..
metro. -Cr, «.000,00 £ , 1%%^$&£TX
1-1 Riacho, A. Portllho .... 56 4-9 Hlgh Master, A. ;Santos

í Chanarleco, J. Carlindo.. 52' 10 WhiethoiL J. Ramos ....
2—2 Ganges. M. Silva  54( 11 Sclplao, C. Dias

\ 1* PAREÔ — FRANCISCO AN-
!TUNES MACMX (Pro»a Especial

¦in lxliao> — 1.S00 metros — na
JttJMt-Cr, 90.000.00 (BETONG)

I l—l Veaper, O. Ullfia pá
j 2 Clamart, J. Tlnoco .... 53
2-3 Master Bagé. G.Alraetda 53

Ciúme, A. G. Silva .... g
My Rat, M. Silva 51

13—6 Darlus, J. Graça •••„••••• »°1 7 Garibaldl, E. Castlllo .. 53
> 8 Carljós, R. Filho ... •.. • »
¦ 4_9 Prosperson, A. Portllho .. m
. 10 Lamlré, J. Medclro SJ
' 11 Collgny, J, Baffica .... 5o

ELI ALHO ELEITA RAINHA DA
PRIMAVERA DO E.C ANA NERV

Dia 1 de dezembro a coroaçâo

A BARBADA-*
Chalua

O TIRO:
Prosperson
O PLACÊ:

Baccara
A DUPLA;

-.• a 14

AJUDE A
IMPRENSA
POPTiLAF

Finalmente, apôs uma das -

mais empolgantes lutas em bus-
ca do titulo de rainha da prt-
mavera do B. C. Ana Nery,
saiu vencedora a Jorsm r-"
Alho •, como prlnoesaajMi srtas.
Odllla Silva • Maria Brcllla.

COBOAÇAO
A ooroaçfto «stâ marcada pa-

ra o próximo dia 1 de Deiem-
bro, quando os dirigentes do

grêmio do Klaohuelo esperam
realizar uma tiela festa.

VAGINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nao existem, mas. eoatia es
preços altos, v^JE»^»^:
ieader eorapraado «¦ *"i_2ÍÍ
Blustas, Camisas, BWas, UmO»s
e umT lnflnld.de de ajjgjj*
„ua escOlha Bua da AJ«"J«g^
Si, — lt andar — »•» Viaje

rlclo. ÍÍ6-A. aa Penha • *,*•
Sno PetanSa. tlt em Csfltas. Es-
tado do Rio.

8» PAREÔ — os «hJO — 1.400
metro» — Cr» 70.000,00 — <BET-
TINO) _,_
1—1 Mobar.M. Henrique .... 86

2 Wagner, A. Portllho .... f»
2—3 Baccarat, O. Ullfla ...... J°

4 Jack Frult, Q. Almeida .. 56
3-5 Bar ei Jebel, F. Irigoyen 56

Ultramar, A. Santos •••• &
Ugando, H. Vasconcelos 5b

4—8 Udo, M. Silva gj
9 Sinistro. D. Moreno .... •»
> Naula, E. Castlllo J*>

Uma «Garotada» de Fibra

j—w— mmm i -wiimirririrT—n 1—¦-¦-M«*M»'ai

NOSSAS INDICAÇÕES:
Chalua — Uca —- Atalaia
Rosa Miei — Siciliana -- Violeta
ROCKET — FRANCFORT — UUBMA
Infrene — Monte Polar — Ibacury
Coeur Jbie ~- Malcriado — Riacho
Winethou — Empire — La Morocha
Prosperson — Vésper — Lamiré
Mohar — Udo — Baccarat

i
COMPRE, v

E GANHE.-.

t
i

Numa homenagem aos componentes £"**J* (t"^MÍte ^
.gentes da ^J^r^^de^Sotda" dTfíbra «grafes _fftón-sru- • -*-
ZrtndaTaTto Rua Tenente Palestrino.

,.,. .ÊSTB

O f* è vm pmttáo wwbo ao» nossos oUenfe*

NOVA: — O oonV» bonificação é Inquebrável e de «s**

oadlo tchees, oom lente» verde», ptopno p»»»^^ 
acnhotita» oa erlancM.

ÓTICA 8AO MIGUEL
Largo de Mo Fr-Mtoeo, W - Sob. - M. 5

• Mnisns Nanes)

segundo plane, o» a»
e BÜlB Moto-. e oexiMoa. Para oa

 La Morocha, Empire, Goyattá
mo» a ordem.

*

Prosperson, Lamlré, Vésper e My Rat sfto, o» ou»
__ _X. Vamos optar por Prospemn. Laaatoé m

3a • V%aper para terceiro post*>

esu «to fflítâncla e pista de *eu jotetro sy^do.

perder este pUotado.de --- Vaamimm. WA»
Me devwá perder este puoiaoo «
r_M_ds +mú. t «itiami * ¦•-*¦

MaMn|nn^^

ACARI v_
Lote» popua-» — Industrial» » Comercial» Ma» •"*^*á?
»»k JuroV-^agamento em 100 preBUcoe» - Rua»<Jj

vídamer^ pavtae&» oom «rborUaçâo, W****^
pluvial», abastecimento ffagua e «goto O ^«^«^
iervldo pelas eonducoe» que passam V&J&***?gj.
aube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra * «•*

gozTde requisitos tais que s6 a visita w localoerà capax

de testemunhar. - Informações ~m JOÃO LETTE, pelos
telefones 22-8187 e 32-8961, à rua México, 31 — 13 ano.

Grupo 1304.

™* 1*lrB™,""" orna infiiüdad* de artigo» per* Iwaitm.

UMA PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARGAS VANTAGENS

Camisaria Paris

;:'i

—,^»^>^^«^^»^»^s^i^^*^^*~^>^^^^

RUA ALCINDO GÜASMARA, 5^

(Ao lado da C&mara dos Vereadores)

<í



natal Vitória do Flamengo Ontem Sobre o São Cristóvão Por 1 x 0

VASCO x BOTAFOGO"CLÁSSICO" DE FISIONOMIA DIFERENTE
0 Vasco sem Martim Francisco, o Botafogo sem Pampohm - Gradim dirigirá a equipe <mamaltiiia -

Antccina-se dos mais sensacionais o «clássico» desta tarde no Maracanã -Eunápiodc Queiroz,,«. arbitra-

a. . ( . . V_ '','ifll \mm\'-''-À •¦'¦''
l'"*"1"".- %'•' ¦ .;•¦• ¦^WgjBBÔal La»»* L V; .
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C"„ „ o novidadts de »t aprettntar com o técnico
Gradim à boca do túnel, dirigindo o time, o Vasco

ioaará esla tarde no Maracanã com o Botafogo, no
Sssica» principal dà quinta etapa do returno do
campeonato da cidade.

O cotejo entre o vice-lider (Botafogo) e o terceiro
colocado (Vasco da Gamo), está despertando grande
interesse entre os torcedore$, porque se trata de um
choque quase decisivo paru ambos os clubes, be o
Vasco for o perdedor, então não haverá mais nenhuma
thance para alcançar o bi-campeonato, enquanto a
ierrota para o Botafogo danificara a perda de 50%
de sus aspirações em relação ao titulo.

VASCO SEM MARTIM
dos sabem, será substituído
pelo veierano Gradim que ji

Francisco, como to* I moatrou sua» qualidade* à
Afastado da direção tecnl-

«a cruzmoltlna. o técnico
Martim

fronte dos profíMlonais do
Fluminense.

E' enorme a curiosidade da
torcida cruzmaltlna cm sabor
como se conduzira a equipe
sem o homem aue a vinha dl»
ílgindo,

Foi porque pretendia "rar
Rubens do quadro para fa-
zer entrar Llvinho, que Mar-
tlm íol --Impedido:- de suas
funções, loto (v,ulvaie a dl-
•/cr que Rubens jogara esta
tarde, formando aln com PIn-
pa.
BOTAFOGO DESFALCADO

Por outro Irttlo, o vlce-ll
der estará, também destalca-
do. O médio Pamppllnt. sem
contrato com o clube de Ge-
nernl Severiano, niln atuará
cedendo o pí»to a Nilton San-
tos que se deslocará du zuga
para a linha média, entrando
em seu lugar o novato Ney.
Esta será a únlei alteração
entre os alvl-negros que pode-
rflo contar, todavia, com Dldi,
que durante a semana, íci a
grande preocupação.

EUNAPIO DE yUEIKOZ
NA ARBITRAGEM

Por todos as títulos, o jó-

go Boi afogo x Vasco deverft
ser dos mais empolgante* e
movimentados, notnnoo-ue a
disposição nos doto setotes dc
vitória.

Caberá ao ir. Eunáplo de
Queiroz dirigir o miportantc
prélio. cujo inicio esta fixa-
do para às 15.45 hrs. anto-
cedido pelo cc»ejo de juvenis
na 14 horas.

Salvo modificações do ultl-
ma hora as duas equipes ao-
verão entrar cm campo asolm
constituída:

BOTAFOGO: Adalberto»,
Tomo o Ney; B')lo, Sorvlllo
e Nilton Santos: Garrincha,
Didl. Paulinho, Rossl e Qua-
rentlnha.

VASCO DA GAMA: Carlos
Alberto; Paulinho c Helinl;
Eclo, Orlando e Coronel; Sa-
barií. Almir, Wilscn Moreira,
Rubens e Pinga.

£WM$M9Mff

gem — Pormenores
mmm»m»wmammmmawmmmm aamjmmmaWmiimmwmmmWmWm^

Já Vendidos 251 Ingressos
Para o JSgo d» Binam io Uruguai
Exlraordiiiário iiilerêsse pela exibição da equipe soviética em Monte-

vidéu — A 4 de dezembro, no Maracanã
i

Classificados
os Jogos dc
Aspirantes

Fechará o Maracanã
Para Revisão

A ADEM comunicou aos
clubes, que a partir dc 23 dc
dc:cmbro ate o dia 28 dc te-
verclro, o listáiiio do Ma-
racana ficará fechado para
revisão t reformas. Ao meu-
roo tempo, avisou (|iie dos
dias 16 de dererabrò até 20
do metrco mis, o estádio
será cedido para as Pionel-
ras Sociais, que naquele lo-
cal, realizarão o Natal dos
Pobre»

\/VMAWV»^AMNA»»V«<

Amanhã
Julgamento
de Gualter

Gama
O árbitro Gualter Gama

de Castro, que se encontra-
ra suspenso por 25 dias, de-
verá ter o seu recurso Jul-
fado pelo Tribunal de Revi-
•So da Federação MetropoM-
tana de Futebol, »manha.
Como se sabe, o citado Jula
foi afastado do quadro, dt-
pois do jogo entre Bonsuces-
to • Fluminense .

áfl »»maW wW^?<:'^'?3m »»bV
àm VW: " «'•'iKiàieial I¦r-v.. ; ^MSÊÊÊaWM W\

maW^Sism^-iliBtíÉammm^at M

K9 Hfê í. ?-:^b Bk , ikv

.^aamwJa^aV^ff^^--'^'' 
"''flk^ '-^B*s»l

' la\^^a\wjÊF^ ' taTr^^nilaia»,i' ^"JÉa ' ''*'* '-'•^flBfc'.

^f ^»»3 K^ifl W3a\s ' 'í- • *

As partidas
correspondentes

<lo aspirantes
a 5* rodada ^

do veturno, ficaram assim A
classificadas:

CAMPO IX) BOTAFOGO
Preliminar: Sito Cristovtto \

Flamengo
Principal: Fluminense x

A intrica
CAMPO DO FLUMINENSE
Preliminar: Madurelra t

Olaria
Principal; Vn*e0 i Botafo-

go
CAMPO DO VASCO

Preliminar: Bonsucesso s
Canto do Rio

Principal: Portuguesa *
Bangu.

Todas rm partidas deverão
ser jogadas terça-feira i noite.

MONTEVIDÉU, 9 (FP) — A expectativa pro-
f tocada em Montevidéu, pela apresentação, pela pri-
| meira vez nesta parte do Continente, do quadro de
| futebol do «Dinamo» dc Moscou, vem sendo reflc-
i tida na arrecadação já efetuada, a mais de quinze

>§ dias do encontro. Já foram vendidas 25 mil entra-
% das, num total dc 116 mil pesos ouro. Apesar dos
$ preços elevados, por motivo da dispendiosa visita
| do quadro soviético, os organizadores esperam ven-
f, der a totalidade das entradas do Estádio «Cente-
$ nário», cuja capacidade é dc 80 mil pessoas. O «Dl-
$f /tomo» enfrentará, no dia 27 do corrente, o conjunto
§ do «Nacional», atual ponteiro uruguaio.

N.R. — Conforme j4 anunclamoa, a visita tio Dl-
namo de Moscou & América do Sul, foi
adiada para dezembro, em virtude cio
campeão soviético ter que ceder a maio-
ria doa seus jogadores para a seleção
da URSS que no dia 20, próximo, dispu-
tara a partida deciHiva tio grupo 0 eu-
ropeu, pelas eliminatórias da Copa do
Mundo, eom a seleção du Polônia. O Di-
namo estrelará neste conHncn'" "~
de dezembro, enfrentaiulo o Vasco, no
Maracanã.

I

Jogos de
Aspirantes

Antecipados
A? partidas de aspirantes

entre São Cristóvão x Fia-
mengo e Fluminense x Amé-
viça, que estava marcadas
para a noite de 3' feira, em
General Severiano, foram an-
tecipadas para a noite dc
amanha, no mesmo local.

Impressionado Gentil Com c
Valor do Futebol Brasileiro

interessantes considerações do técnico banguense sobre o jogo do
combinado cario ca em Buenos Aires

COPA DO MUNDO EM FOCO

Silton Sarito* pgart hoje de médio, em virtude da ausência de
Ptmpolini. mas sua função será a mesma: marcar o extreme direita

contrário

Esta tarde, cm Kudapest,
íogarão em busca du uma va-
ca para o turno final da Co-
pa do Mundo, os podurosos
esquadrões da Hunutia e da
Noruega. Pertencem oa dois
países ao Grupo, 3, da Euro-
pa. No primeiro encontro, dts-
putado os Oslo, houve uma
grande surpresa, pois /ence-
ram os noiuegueses por 2
tentos a 1. Desta feita estão
os magiares confiantes de
que não deixarão escapar a
oportunidade perdida naque-
ia ocasião.

Outra grande pereia Inter-
nacional a ser disputada ho-
je, é a que se àesaiirolara
em Belgrado. Estarão em con-

fronto pelo Gn:j:o 7, cia Eu-
ropa, os selecionado.-; repre-
sentatlvos da Iugoslávia o da
Grécia. Na pavliiia tetiliza-
da em Atenas, registrou-se
um empate de uxO-

I)
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i teis o Melhor Complemento
Depois de Buenos Aires os banguenses irão a Kosmos — Em Teixeira de Castro o Bonsu-
cesso frente ao Canto do Rio, enquanto Madureira e Olaria farão em Conselheiro Galvao o

jogo mais fraco da rodada — Considerações sobre esses encontros
Esta tarde,

Kosmos a apre
«tutores do sensacional empa-
te freme aos atyeíitinos. O
Bangu, desta feita já sem o
concurso de Ziv.lnho, deverá
passar tranqüilamente por
mais um adversário, cintl-
wtanclo assim, a sua trajeto-
rias, Indiscutivelmente n seu
quadro tem maior categoria,
sendo, portanto, o favorito
absoluto para vanci-r o jOgo.

A Portuguesa, muito eo.bo
ra seja urn qun.'1-o que fem-

teremos em I pre luta, nao est.í capacitada
•sr;i\tacão dos para enfrentar em igualdade

de condições o se-4 centendor
desta tarde. SOrnc-nt? v.cna
grande surpresa íaiá com
que o time orientado por Gcn-
Õl Cardoso, caia .trctde aos
«lusos».

OS QUADHÒS .SEM
PROBLEMAS

Tanto o B.iiij;u. como u
Portuguesa, não têm maio-
res problemas para a escala-
cão de suas equipes. Os <:pro-
letáriosj- deverão jogar com
todos os craques qu» pari lei-
param da excursO.o à ^r;;eii-
tina, à excecSo, como re (lis-
se, de Zizlnln. GhiiI.I1 Çhrdw-
so escalou a equipo da se-
guinte maneira: Evtmni. '">ar-
cl Santos o Darei Faria; Al-
cides, Zózimo e Niiton San-
tos; Calazans. VViison. I.ííwl-
do, Déclo Estevcs e Luiz Car-
los. A Portuguesa coloca»
em açfio os seguintes joga-
dores: Antonlnao; Estevão e
Juvaldo; Harolá i Rursn e
Tião; Carlinhos, Jaime. J. Al-
vee,. Tiàozinho c HonaWo.

A arbitragem estaríi a
cargo de Amilcar Ferreira e
o jogo principal iorá inicia
do às 15,45 hor.iti. a prylimi-
nar de juvenis tem seu ini-
cio marcado para a»H lo-
ra«.
BONSUCESSO x C. DO RIO

Será Teixeira de Castro o
palco dc mais uma tipiesen-
tação do irubrq-anis e s.lvt-
celestes. Sc vá uma partida
que poderá tornar-se wno-
cionante, em fans de saber-
•ae que os cánlorriensüs,
quando jogam com umes aos
chamados «puquenost, não
conseguem fa/.er utej, exi-
Mcfto a altura de «uas possi-
bllidade*. Portanto, poflumo»
apontar para ,e»ta partida um
iesenrolar . cquilihrado, pó-
lendo a vitdrla penli-r para
inalquer daa duas equipei.

COMO JOGARÃO OS TIMES
Zesè Moreira colocar! em

campo e me«mo time que
enfrentou e qunie empateu
com o Flair.nntro, ou a^ja:
Garcia. Paulo « Ismael; VI-
tor, Dodoca e Floriam); Ca-
hoclo, Jalro, Zcquinha, Os-
mar e Pinheiro.

O Bonsucesso formara
com: Barbo**; Blbi c WM

^^^^

Gilberto, Valdemar e Ader-
bal; Jair, Géiv.Wo, vaiter
Prado, Delson c NÜo.

O juiz será o sr. Guallor
Gama de Castro. A prc-limt-
nar começará tis 1-1 noras e
o cotejo de protisdonaís às
15,-15 Horas.
MADUREIRA :." OLARIA

No encontro mais fraco da
quarta rodada do retiiiiio. jo-
garüo na tarde do hoje, cm
Conselheiro Galvao, as i-qul-
pes do Madure'.-.,-! e Olaria.
Ocupando os dois times posi-
cõos das mais baixas iih ta
bela, não deverão proporclo-

jiar ao públiso quo lá açor-

rer, um bom espetáculo. Po-
lòni, para os seus torecuores,
alguma coisa rte bom pode-
râo oferecer.
ESCALAüOS OS QUADROS

MADUREIRA: Ari; Zü/t-
nho e Salvador; Nilo Laer-
cio e Apcl; Nair, Tião. Ri-a,
Frazão e Wuils.

OLARIA: Waiter, .lool p
Renato; Rico, VVil«oh e Dodô:
Cliiquinho, B-.-,i, Li-.!i. Vai-
dir e César.

O encoifto principal será
iniciado às 15.45 horas o te-
rá a direção fio José Gomes
Sobrinho. Prei):nliu\í ás W
horas.

O «Milionários»
Será

Reconhecido
Todas aa providências já fo-

ram tomadas pelos Integramos
do "Milionários" associação
recentemente fundada por ?n-
tlgos Jofwdores dos nossos
campos, para so tornar numi
entidade legalizada.

O clube "Milionários" que *
formado entre outros, por Aflc-
mlr, Orlando, Esquerdinha,
Torbls, etc. etc, e aue conuv
ainda com os serviços do tec-
nlco Nilton Anet, teve proibi-
da uma excursão a S. Paulo,
por parte da CBD quo alegou
a falta do condição legal da
novel associação. Em vista dts-
so, foi providenciada a reguta-
rlzaçllo do "Milionários", que
segundo soubemos, deverá exl-
bir-se em S. Luiz do Maranhão,
ainda no decorrer do preosnte
mês.

Ontem, Nilton Anet esteve
na sede do C.N.D. tratando cio
assunto tendo recebido a pro-
messa de que o "MUlonárioa"
será reconhecido,

ti "Milionários Futebol Clu-
be'\ pediu filiação ao Departii-
mento Autônomo da I-YM.R.
para disputar o campeonato
amadorista, mas somente para
se exibir em amistosos.

"Os argentinos estão jognn- !
do bem e deverão fazer su.
cesso na Copa do Mundo" --
disse o técnico Gentil Cardo-
so. a propósito da exibição do
Selecionado argentino frente

ao combinado carioca.
Gentil (tissc que ninguém

deVo se iludir com o» porte.
iüios ]*)i- causa do empate
que conquistamos cm Buenos
Aires. "Na Verdade tal restu.
tado foi mais um fruto no
nos.so esforço do que das ia-
ilias dos locais" — üeclarou
ainda.

ALTO NÍVEL DO PDTHBOL
BRASILEIRO

O preparador banguense,
como 6 natural, referiu-sn
mais à conduta üa equipe que
dirigiu do que a rio adversa,
rio. "O empate de Buenos Al-

res, foi uma prova eloqüente
do alto nível (Io futebol Ora.
stlciro, quo uicsi.o n&o con.
tando com sua fôrc* máxima
podo otier -grandes resulta-
dos — disse Gentil, asseveran.
d0 cm seguida — "umos va.
lores cm qantldade e podo-
riamos formar várias gclcçOeu
poderosas, sem corrermos o
risco de qualquer fiasco. Pa.
ra todas as-posições temos
Jogadores sobrundo o que vem
desfazer a Impressão de quo
lutamos com a carência de
craques".

Gentil Cardoso voltou pro.
fundamente impressionado

Com a exibição e o espirito dc
luta dos cariocas, conslderan-
do o empate como altamente
animador para os futuros
compromissos da seleção bra-
sllelra.

®0lmmi

uainl Lara
ssda

>m.">, palavra flutorí-
súbre futebol"Fui uma Vítima los Maus Vascaínos"

Como Martim Francisco reagiu ao seu licenciamento no Vasco —
Fala o técnico que o Vasco afastou de atividade — O problema Li-
vinho — Gradim, até o final do c ampeonato — Pormenores sobre

a notícia-sensação do fim de semana esportiva

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

íÉyfisKõ 9 ÊU PIS
Partida equilibrada do princípio ao fim — Dida o autor do único
tento da peleja — Moacyr perdeu um pênalti — Os alvos valoriza-

ram o triunfo do co-líder — Outros pormenores

Porque queria substituir
Rubens por LIvihho, no jó-
go dc hoje, contra o Botafo-
go, o técnico Martim Fran-
cisco foi afastado da direção
técnica do Vasco. Este ainda
é o assunto dominante nas
rodas esportivas da cidade,
que desde algum tempo ti-
nlta suas atenções voltadas
para o técnico mineiro, no
Vasco da Gama. O afasta--
mento de Martim se verifi-
eou nas mesmas condições
do de Flávio Costa, pulo mes-
uio clube: Licenciado por
tempo indeterminado.

FALA MARTIM

Aos Jornalistas que o pro-
curaram, Martim Francisco
díjse que não solicitou 1I-.
eenea, mas esta lhes foi im-
posta pela diretoria tio Vas-
co, nao sabendo explicar,
exatamente, os m ot t v o s.
«Acredito, contudo — disse
Martim — que isto se tenha
verificado cm face de Inst-
diasa campanha de que vi-
nha sendo vitima, última-
mentei dentro do clube, por-
parte de maus vascainos».

<T«da sorte de onda e ca •
lúnia — continuou Martim
Francisco — foi desenen-
deada contra a minha pes-

soa, por invejosos da ml-
nha situaçío de prestigio
junto aos podereg elevados
do Vasco. Porque não alcan-
çaram seus objetivos com

¦í marcação» e prcclbavu J i
recursos para dela se livra"
e isto sò poderia ocorrer,
com ele no Ume. jogando >.
que sabe».

1 ha...' > i i r i'i' 
'-- 
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O evv»'/i<v. ponteiro Calauuu,

Com o Bao Cristóvão jogan-.
do de igual para Igual, duran-
te toda a partida, nüo pôde o
Flamengo, como de outras Tei-
tas, impor a «ua 'categoria de
co-llder do campooiinto. rdSn-
tico ao jogo de domlnBO nas-
sado com o Canto do Itlo, o
rubro negro nílo conseguiu ir
aièm de 1 tento, assim mesmo,
devido a uma falha do xaguel-
ro Osmlndo, e ainda asbim ao»
28 minutos do período comple-'
mentar.

O Sâo Cristovüo, aue ntto len:
tido boas atuaçOes neste eam-
peonato, conseguiu na tarde
de ontem uma verdadeira ta-
çanha, pois fazer uma partida
em Igualdade de condições com
o Flamengo, pode •«• conslde-
raflo como uma "atrica.™.

Na tarfl» d* ontem, oa "car
dttea" nao foram «m nenhum
Instante Inferior»» ao »»u aí-
Ttra&iio. ehegando, «m alau-
mas ocaslOc*. a lupersr • •¦-
tagenlst*.

VITÓRIA NO BTOUNBO- TEMPO
Nto conseguiram o» avantM

rubro-negro», no primeiro tam-
po, vasar a cidadela confiada
a Humberto, »6 o fazendo ao*
21 minuto» do Mgundo tampe.
Est» tento suscitou reclama-
ções dos defcnsorcB "alvos"
contra o bcu companheiro
Osmlnfo. pois t«t* falhou ela-

morosamente no lance, propor-
cionando a quo Dlda, sempre
liem colocado, colocasse uo
fundo das vedes a pelota.

Jjüru aos ti minutos <!u ae-
gunda 1'n.ie. leve u flamengo
um pênalti a seu favor. Cha-
mado Mòacir para cobrar, tO-lo
defeituosamente, colocando a
bola pela linha do fundo.

OUTROS PORMENORES!
Local: Maracanã — Ronda:

— Cr$ 2Bõ.04S,U0.
Preliminar: — Flamengo

C x 2 — Juix: — Antônio Vlug.
Quadros: — FLAMENGO: —

Ari, .Toubert e Milton Copollno;
Jadlr, Daqulnha • AUton; Lula
Carlos, Moaclr, H«nnan«, DJda

Zagále.
RÂO CMSTOVIO: — Hnm-

berto. Oamlnde • Itbb; Gflbsr-
to, UedfirM • DMs; Oaraldo,
IA Bobartev Bqmo. Hélio Cn»

OUrar.

NAO ESPERE
MAIS

Tentarei «• «lc»«. Brlm 4»
llabii 120,011. Tropical pura 1S
850,00. Caqui «0,00. Bal e fl-
raenU «0.00 Far West »0.00
'Vmaiiry. Rua da Alfândega SIS
Iv andar. Rua Vinte de Abril
7 Rua José Maurício S86-A, na
Tenha e Av. Ml» 1'ecanna. 31*.
Oaxlae ¦- 4» Bi».

C.B.D. APOIARIA 0 MÉXICO
EM FAVOR DO URUGUAI

Iniciado o movimento para que a «celeste
olímpica» compareça à Suécia — «A própria
Suécia poderia se interessar pelo assunto»,

diz a reportagem MOzart Giorgio
«Não tenho dúvida em que , cados.

a CBD certamente irá *ü ma-
nifestar, pelo seu órKüo com-
petente, favorável ao movi-
mento encabeçado H-l^ -Mé-
jdeo, em favor do Ufueiia),
para disputar com I«rael
uma vaga no grupo final da
Copa do Mundo, fot assim
que respondeu a uma nossa
pergunta, o sr. Mozart Olor-
glo, superintendente ria Cnn-
federaç80 Brasileira de Des-
portos.

Já eliminado, o Uruguai
poderá ter uma chance de
participar dos jogoa finais aa
Copa do Mundo na Suécia.

uni virtude de uma declino
da FIFA que condicionou a
participação de Israel, no
turno final, a um Jogo ell-
mlnatôrio com um dos pai-
sa «uropeus Já dcsquallfi-

Martim Francisco que é visto na foto, repousando dc pijama, feri
aporá, com a licença que o Vasco lhe concedeu, muito tempo para

repousar melhor

«A própria Suécia podfl-
ria. como Dais promotor rio
certame, alegando o prerttl-
gio dos uruguaios c a atra-
cão que os mesmos repre-
sentariam para o certame,
interceder junto A FIFA o
pleitear o direito para o
Uruguai», disse ainda Mo-
zart Giorgio.

Contudo, em que pese •
simpatia que o movimento
iniciado pela Federação Me-
xlcana poderia causar. <
muito dificll que a FIFA cnn-
corde com o mesmo, já que
o adversArlo de Israel leri
que ser europeu, oscilando en-
tre a Espanha, já elimina-
da, a Itália que está sob cs-
sa ameaça ou ainda a Unlím
Soviética ou Polônia que
jogarão no próximo dia 20.

suas calúnias, meus algozes
passaram, então, às amea-
ças físicas, dai o motivo uo
pedido de garantias de vida
que fiz à polícia, bem como
uma licença para andar ar-
mntlo».

O PROBLEMA LIV1NHU

Inquirido sobre se preteri-
dia, realmente substituir Li-
vinho, Martim Francisco di-
clarott: «Na verdade o jo-

gador Rubens, multo embo-
ra seja de fato um craque,
ainda não readquiriu sua
verdadeira forma ftslca e
técnica.. Ao contrario, o Jo-
gador Livlnho está se por-
tando magnifieamente nos

treinos e. em face na res-
ponsabilidade do jogo de ho-
je, achei mais prudente lan-
çá-lo, ao Invés de Rubens,
que poderia nSo ouportar o
ritmo da partida». Mais in-
clsivo, Martim disse: Esta
era a única preferência que
tinha por Livlnho. Em fu-
tebol, Isto é comum. UM-
nho sofria, como eu, eerw

EMBARCOU PARA MJ.XAS
Maartim Francisco disw-3

que vai aguardar, descaiv
sando um Minas, o.s prOxí-
mos dez dias, pura ver o quf
decide a diretório, tio Vascc
O preparador; afastado üu
Vasco, embarcou ontem pa
ra Belo Horizonte, dizendo
se idsposto a abandonai-. -if
vez, o futebol.

GRADIM CONTINUARÁ
ATÊ O FINAL PO

CAMPEONATO

Por outro lado.- o sr- An-
tonio Soares Calçada, vice-
presidente dos interesses
profissionais tio Vasco d»
Gama, declarou quo «Mar-
tlm foi afastado porque não
estava mais em condições
psicológicas para dirigir, no
momento, o time do Vasco».
N.1o pretende o clube de S.
Januário, por ora, contra-
tar nenhum outro treinador,
continuando Gadlm que Já
assumiu a direção dos pro-
fissionais vtucainos, até °
fm do atual campeonato


